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:SINTESE,
EXTREMISTAS ACUSAM
ARCEBISPO'
O movimento uIJra{Úreftis�a "Ma-

l,
.. 1 I ,

110"" acusou o arcebispo
-

da Guate-'
l ., " :', ".,} ,

"Iúala, ,D. ,M'arj'o . Casaeiego, "de sen

:'0 responsav'el intele�tíial "pçl� "as'
'

. �assinio do chefe da organIzação,
.

,

ItalJI J"o!"c'lzana, Em c'onl�t,lÍ�a�o, "

'I:' "Mal!�" il1(lico� que Lore?zano %ê \ I

,.,seu ajudante Carlos Pa.dJUla
.

Cp·, '

"

ram «detidos "C0I11 baSe 'nà delltIR.'.
"

, ::, (')a' arp�'csent�da por àqu'cI� 'que s��
\tlz "chamàr.s'ç .pastor da Igreja, Ga.; '.
toUca na Guatemala". Acrescenta�"o

,,�oqllil'lipado que os',� responsàveís "

, 'lleÍ'o asslJ-si11io de Lorenza,na: ',e' Pito ';

'dilha. 'serão., justiçadQS" p�r �.:;i,��s"
cdmandos de repressão que aca-

6;anÍ' d� ser' ôrganiz�c(os.·
:'1', �. -.

,

O TESOURO' DO PIRATA
, O tesouro à'a' pirata inglês Wil- ,

.Iíam Read avaliado -em cerca" de,
, dez milhões de dólares, foi' el1'�9n
trado na ZOFIa! de Paracas a' 300

quilometras .aó 'sul de Lima, Peru,
informaram ,nã', caprta; peruana, se-

II Igundq declarações feitas por Luxor
.

Mora ao matutino La Prensa, um I "

,

grupo expedicionário encontrou um I
Icretro com o' cadaver' de J;mi !' .'
pessoa que vesti) a' roupa típica dos
piratas dos seculos XVI 'e XVII.["Existe a -possíbílídadc, .afírrriou M�-

r�, ele que o t�souro seja constit�i�
do por barras, moedas e pepitas de

.'

ouro.

HEATH SOB fROTEÇÃO
" I .

��. t
O l1dcr dq: Partido Conservador, IEdward ,Hefith, encontra-se- proJe;

,gidO êOH�iantemente pelos sérvi- ,Iços de sel;urança britanicos, confir
mou �11) P9rta-voz da Scotland l.'Yerd, qu"c se ,)'legou' entretall.to", ;a.,
preeisa,r a razão ,de tal l!1e'dlda:

'

t\:
De�p.��ont,em também, um guard'l-' �:",;

, costas" '1ig'ia o -domicilio 'do'd'�;u., ,r
'1f),�\I.�,t�'�ip;" ,.::t,''*,''�'''-!'J.oY,iiI "tt,,��·, (4ílI:i�.;'fi:t;

" liíU'():,t',ô'ol).S'c:na:110'I',I)':·EllOilli' 'Ptl'\ -.'
.. '"

1.
_. � ,�'!l jJ.. J')' � " , ,

q\u{ <' recebeu' Vàrhls .ambaças· '?,d� I
,

mOl1te, por slia atitude::,"raelsta". -?

'

d BENEFICIO DA
-

CR1SE �

'A_ dramatica degradf!.çii�' 'd,a
lup.ça comercial dos Estados Uni·

clQs no p:dmciro trimestre de l!lfi8,
b:êneficiou principalmente o Cana·
clã ,e ,o Mercádo Comum Éluropeu:
indicam estatísticas publicadas pc. �I110 Departamento de Comercio, dos

;. EUA. O depart�mento' recorela qí.lO,
em virtude de uma cxpan,são de.
16 por cento, das importações, que
atingiram 'o,'montante do' 7.741 mi,
II

- " \
10CS ele dgllares, e ele um' aumcn·',
to de 'apenas 3 por cento das' ex.
portaçõ'esJ com um total de' 8.Í2·(j
milhões de dolares, o excedente co·'
merGÍal porte·americano 'desceu de
1.207 m�lhões ' de dolares no pri.
meiro t,hmcstre de 1967 a 385 mi.
lhõós' no trimestre corresponde�te
de 196.8,'.

,�

\ "

PROTÉSTANTES REUNIDOS
A '(Comissão ,de Defesa E;ange

Úca",:<de Barcelona, que agrupa

.

�s
p1'in,cipais igrej::,s protestantes es

pan�'olas. reuniu-se para estudar as

110rplas ditadas pelo governo para

I a <\plicação da lei de liberdade re·

}ig·iosa. A Comissão a1d(ltoil por
1 unanimidade varios acordos, que

I 1 sérão dados a conhecer uma vez

I que o governo espaflhol teflha: to.

i lÍIado 'conhcéimellto dos mesmos.,

,I·'rancisco Capo, secretário do eon·

r\s��ho eyál�geFco,. disse que, na,reu·
_ mao, exis�iu, total h!1rmonia c,lltre
os 30 rciu'esentantcs' das igrejas.
não eaíolicas que examinaram o

temario. "

RUMO A CAMAGUEY
,I "A,/ batalha agrbpecuaria da 1)1'0'

vincia .ele. Camaguey, em ,Cuba, ri o

"objetivo nacional da ofensiva revoo
lucionaria", declarou "Granma", ar,

.

,gão do Partido Comunista Cubano,
eOlnemoranclo o dia Primeir0 de
Maio. "-Çfranma" disse que Cama·
guey é a provincia menos povoaela'
e carece de recursos proprios para
realizar por si só "os amplissimos
planos de dellenvolvimento econo.

mieo traçados pela Revolução".
Em editorial comemorativo, do Dia
elo' Trabalho, o orgão I cOl�1Unista
acrescentou que as forças armadas
estão "mobilizaelas" em Cama'J'uey
anele milhares

.

de soldados c

"

Ofi:
ciais darão forte impulso à

agri'l
'

cultura nos proxlmos 111eses. II,
1r1'..: --

IIIiiiii:�7WTT'T"'T�tmlM!P'mf"!"U"rmi1�
4

"

I'

O' samba doo crioulo-rei /
. "i

Édspl1 Arantes do Nascimento, Pelé, acaba de ins
crever três sambas no I Festival Nacionali de Música, Po..

pular Brasileira que está marcado para! junho e julho no

Rio de Janeiro, com a participação de vários Estados c

sob o patrocínio do Rêde Excelsior ele Televisão.
Embora o número de concorrentes seja superior a

cinco; mil e não obstante a participação de compositprçs
consagrados, Pelé declarou acreditar na suo clcssifioa-'

v' z: .-

I V

xc-s 0,10 ção .

'I

i ,

'" ..
,( ,
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'esladuais arliculam�su' leg�nda's,
I � .:J \ I

"

Prossegue' cm Í'ítÍllo.
" '

:.Teelerado., á co.nstrllcão do. ílôvo' edifício." da ÁsscritbÚia L�gisla'tib,
lll,:lis bÍ!lás árc;s da 'Capital, a Praça da' Congresso. : I'

,

o SeÍ1ador Celso RarIlOS mas·', ..

-'Bumiu 'na tarde -de ontem ll. pí·csi.
, I ,

,dência da, Federação. das l�dfts.
, trias. do ,Estado de Santa Catarina."

CO,lUO �� sabe, o I parlamentar I
cata·

Irincnse {, licenciou·se há tellIpos' da'
prcsidepcia 'd� flESC pàl:a as�úmir

'

sua cadeira no Senado, tendo ,sido

substituido pelo industrial Allemàr

Gàrcia,- vice-presiclcntc. Jla FIESC.
I '

Seu retôrno ao pôsto dá·se em vir-,
tudc 'da sua licença na Câmara Al

ta, 'llOdéndo, 'desta fornm, Teas·
"

d di -

s�núl' o comando a Fe eraçao

das Imlústrias do Estado _de Santa

Catarinª.

O sr. Celso Ramos está sendo

substituido no Scnado Fedcral pelo
� I

suplentc da sua cadeira, sr. Alvaro

Gatão.

"

O l'\'lÍlústro Maialh�es ,P'into via·

j'ou I'ÍnterrÍ ')Jari 'Nová yo,l;li. CIIC"
fiandó

,

á delegaçf.o � br���!eirà' � à
,

Xv�IL Assel.1;lbléia Geral da'-O.rganl.
zação'· das Nações Unid1l's, ,q cbaH

celer 'leva' l(,-Ímpressão "qúe.'o 11)áxi·
mo' que' os Estados 'Unidos

<

e".U.riião
Sovictfea

_'

consegllÍrão :{l'a Assem.
bléia;' sôbré ó projeto', dê, ir�atado

.

de nãQ-p�oliféração 'das' armas ·nu·
cleares, será uma rccl)me,ndação (h.

ONU para que,
.

seus membros as-
,

i

sinem o" tr'atado 11'OS termos" pro·

póstos pelas duás/csuperpotêliCias.
i

o sr. Magl!!lhãeS: Pinto deverá en

trçvistar-se c6m o Secretár"to de

Estado Dean Rusk, quando será,
,

debatido o referido prójeto de

não·proliI�raçã,o das armas l1uclea-�.

res:

Prefeito
colabora' com
jornalistas:

.

Atentlendõ apêlo da dÚl;! oria tl0

Sindicato dos Jornalisias Profis

sionais de Santa Catarina, .. o Pre·

feito Acácio SalÍ Thiago ('onccdeu

ailxilio da orll�m' de NÓ'S, 600,0:.1

àq!lela entidade, que será l'utr,eguc
através de convrnio a ser firmado
nos próxi'nlos dias." O auxílio df'S'

tina·se à jl1stalacão 'de uma biblio·

'ibca na Casa d�s JOl'l1alistaló.

De outra parte,-o 'Chere 'do ,Exe·

cutivo Municipal sancionou lei as·

segurando aos integràntes da For·

ç,t Expedicionária, Brasileira
i·'EB - os benefícios fiseai� já C011'

f,:edidos anteriormente, l1e1u prclZU

).!revii:)to ua Ie�'isiação ;.qltel'jo�'.

Diante da expectativa reinante
com 'o envio a� Congresso dõ pro

jcio., que institui as sublegendas
partídárfas, as Iidcranças politicas
do Estado já começam a efetuar

gestões visando à aplicação do nô

vo Instítuto , em Santa Catarina,

P;or- outro lado, líderes pofítícos
do interior do Estado têm chegado
à Capital, a fim de' colher

,
das

cúpulas partldãrías da ex·UDN, e

do ex-PSD as impressões acêrcu
, das sublcgendas e as in{lllicaçõe';
�que as "mesmas acarretarão' à' p·pÍi.
tica. eataeínense,
As lideranças, até aqui, vêm man-

A Consultoria Jurídica (lo Es

'tlulQ requereu _ ao Prc:o:it1ClÚC ,do
Tribunal de Justiça a suspeusão da'
execução da liminar concedida pc·

, Ío Juiz de Mafra, em' mandado rle

segurança. impetrado 'cohtrrt a ele

vacao lia alíquota dó, IP;)I. Diz a

certa' altura o requerimento que
"visando impedir que 'p choque en

tre ,?S ,de'spachos, nas ,liminares', rc.
,queridas junto a essa Egrégia Côr·

te e o Juízo de D'ireito da Comal'-

ça: de Marra firam' à dignidade do,
-

' __

, ':I \' Y,

são

Comarca de Mafra, aguanhtndo até

• tendo reserva c tliserição 'nos EDU:;;

contatos, mas tem' deixado' ,trans
parecer a incvitahítidadc U;J enca-:

mínhamento das
:

reecões antagüni-:
caso (li, ARENA nas" ,s�bl�ge�1(iaB:,
que, a seuver, poderão ser em nú-.

{ ,

mero de três em Santa Caturma,
urna vez que, a lei vCl)h'a a .,asseg�l- .

rar tal posstbllidade;
O senador Celso Ramos deola

rou a O ESTADq que, d('n�l'o em

breve, percorrerá o interior, �a' fim

ele' sentir as inclinações
'

do 'eleito�
rado catarmcnse c depois transrrii-

\
'

til' suas impressões aos seus com-

panheiros d�' cúpula partidáría.

.: ,{

, final julgam�l}tf):/Ua Seg'Ul'al1Ç� -plel-
.teada, Com ísto, 'umit'1 vez .mais,

. Vossa Exeelé�ci'a 'cstal'ã, llrâtican.
•

do aio da mais, verdadeira c- ínte

gral Justiça".

na

,
\

De outra parte, o Governador

Ivo Silveíra determinou à. Secreta

ria da Fuzcntla ,n elahoração. de um

pro,jeto de decreto mantendo a alí

quota 'cto ICM em 15% paI a a agri·
cultura, pecuária -e indústfÍa. c em,

17�� para as demais aLlvidadcs aI"

ca�l�ad!ls ,pelo ,tri,b�t.o. '1,'\ 1 I!letpr·

mlnação de�orr�,u .de aiJêlQ formu·

la\lo pélo Ministro D,elfiÜ1 Nç.tto, 'da
,Fa.zcnd'ã"' que} cai c'nté'ncjlmentG te·
I 1_;",

' ,1\ (

1b-.foI11co lnantid.o pom o Goverml"

·,�r!:ii(fl:l�Õt-"11i�1�(.'-l.·w.Ieccs,
;á<liá ;. reduçtw trib�ltárü para
cvi-tál' a a.lta 6.0 éusto' (�C vida pro·

. '

vocada pela concessão do abôno

salarial d� -emergência,
J I

Crítica
.

de:� Aotran 'leva
govêrno a olüar teatro

',falta dêssc�l,natérial no 'l1�Gi l�la<j
sin} porque' "t.iinguém sabiii'do pa·

'radeiro da "chave da sala onde sc

acham as lâmpadas do Teatro". A
I' •

,)o

'estréia de '''0 Burguês Fiçlalgo" foi
retardada , Clll cêrca de'�,mpt� Im·

ra, em virtudc das dificuldadeª' quc
Paulo �u�ran enéontrou I, pai'a a

montagem dos cenários. _

De oultra' pa�'te, o Governador

Ivo Silveira, que até então desce·

nhcc:ia a situacão do Teatro Álvaro

de Can·;iho. �ntcll1 mesmo', ,aviso
tou-se com o Seci-ctário. da J::_duca.
eão, a rim de qué-sejam tomadas

;s 'pro\iidências ;ec_ess:n'i,,� para
sanar as il'regula,ridades.

TSE diz como se constitui
Arena�na sua�convençao

, I

porque não
convencionais

saJJia com

poderia
quantos'

r�unir'se,

Síntese do BoJ. Geomet. de A. Seixas Netto, ,cálido até
às 23,18 hs, do dia 3 de maio de 1968,

l�RENTE FRiA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: l0t4,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
2l.2

o Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

88,7%; PL_UVIOSWADE: 25 mrns.: Negativo _ 12,5
mms,: Negativo -:- Cumulus _ Stratus,'- Tempo mé

dio: Estav�l.

Tarso recebe
biSpo· para

. diàtogar
O Biipo.A'u�ilial' do Elo de Ja·

neiro c o Presidentc {la Associação
Brasilcirà dc EtlucadOl'es Católicos

reuniram-se com o MÍllÍstro da

Educação, 'trata.ndo dos diversos as.
pectos do prog-rama de reinício do

diálogo entre os estudantes c as

autoridades g-Ol ernamentais.

O encontro durou duas horas,
não' tcndo acesso à sala ncnhum

assessor ministerial. No nual, o sr.

Tarso Dutra afirmou ter havido

um.í troca de imlJrCSSÕes llant o

levalHaÍnento da verdadeira situa·

,ção estudantil do .i'aís., De outra,
o Bisp()·Auxiliar afirmou que' os

obstácl.l1os para o reiníyio do diálo

go são a Lei Suplici c o Decreto
Mj!,a�o.

"

Allresentar-se,á ,amanhã no �ea.
troo Álvaro d� Carva)hiJ. .1" órques·

- ,�
.

ira (�e \ câmara "Amati:Ensemblê",;
da Alemapha, composta de 11, ar
,Listas. J!)o programa consta, cxecu·

eão de cõmposicões . de. HàelldeJ,
• I.... •

�

�ethowen, ,Mozart, lYIendelsQll c

, ,.Bartho,ldy.
,
':

'A aprcsentàção é promovida pc·
lo Departamento de Cú'Itllra . do

Estaclo; , em

"

colaboração I

epm. o

I"ions Club Centro
.

de Florianó·
lloÍiS.
Em virtude dêsse espctáeulo; -a

,Companhia de Paulo./Auti·an não
encenará o "Burguê.3 F,idalg'o" ama·"
nhã, voltando a fazê·lo no domino

go, com duas allresentaçõe�, Nesse
dia, Paulo Autrall dará um espetá·
'culo no Santaeatarina Country"
CluíJ.

Vereador quer
Justiça na ·

Previdência .

O Vereador Waldemar da Sil"it

Filho, líder da ARENA na Câmara
,

Municipal, reqaereu a expedição
de tcleg-ramas ao l'resh�ente da

República, ao J\'lihistro do Traba
lho e ao Prcsidepte do Instituto

Nacional da Previdência Social, soo
I

licitando fôsse feita revisão na

nova tabela de contribuições dos

scS'urados autônomos do INPS,'

Diz o teleg-rama requerido }Jelo
Vereador quc "são berrantes as

desllrOp,Ol'çQes cntre clivel'Sl'S cate·

gorias llrofissionais, numa flagran·
··te injustiça social, valendo citar

comd exemplo o critério de cobran·

ça quase equivalente sofrÍlla classc

pescadores e111 co�nl)al'ação classe
�lé�iça.".

---�.._..,�,-----

, Pcrante Ul-ry:a platéi,a qu.l' lotou

iJ;Jteiramente as dependências· do

Teatro Ái�'aro de Carva'lho, na llre·

senea inclusive do Govermldor Ivo

Sil;eira,' o ator Paulo Autr<ln fêz

severas críticas àquela :::asa de 'e5-
+ I.Jetáeulos, ao final tia primeira
apresentação da peça "O Btuguê3,

... Fidalgo", de I\'lolicre, Disse �aulo
Autran que o Teatro Alvaro de

"

Cal:valho l'stá "erltreg'uc às baratas,
, I

"sem administração, sem o rquilla-
mento indislJensá\'el � apresenta

,_ ção' de qualquer peça". Informou
,

"ter sido obrigado a el11prcgar ma
-,

terial elétrico de voltagem dife'

í'cnte da usada, eni Florianópolis
llara a mOlltageIll da peça, não PU!

O Tribunal Supcrior Eleitoral

decidiu que a Convenção da ARENA

é constituída dos elementos rela·

cionados no Art. 41 da Lei Ol·glni·
ca dos Partidos Políticos, isto é,
llelo Dirctório Nacional, llor seus

representantes no Congresso Na

cional c por um número de dele·

gados est.aduais igual ao dôbro dQ
número de dcputados i'ell"erais dei·

tos pelo rcsllectivo Estado ou Ter

ritório.
A ARENA qucr realizar sua Con

venção Nacional 110 dia 30 do cor·

rentc mês, em Ii "rSilia. Até hoje
l�ão lJUlJlicou o eçUtaJ COllVI,lCatórjo

numa vcz que o Art. !l," lle seus es·

tatutos 'eonflitaYa, com :Hluêle
Art. 41 da Lci Orgânica dos ,'parti·
dos Polític�s.

'

O Art. 9," do Estatuto da ·ARENA

diz que a Convenção Nacional,
além do Diretório NacioltaJ 'c' dos

COl1gI'cssistas, seTia constituída bun·

lJém por três delegados dc cat!a

Estado, ao passo que o Art. 'n da

Jei amplia o número de de,Jegados
para o dôbro do llíUllCrO Ue depu·
iadoll federais eleitos em cada cil'�

,

cunl;icl'içüo, pela le;;enda.
_-.-.._,... ,_..,--- ... I
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�\.

': 'Em ôrto Alegre,. a XV Convenção
Nacional de Lions Clubes'

. .

n

Real iza-: e na Capital Gaúcha, de ] 3 a 19 de maio no, elo Rio G randc do Sul, c João' Fernando Sohral, de

p. vindouro, a XV Convenção Nacionol cÍe Lions Clu- São Paulo.

bes, evento que reunirá mais ele 4,000 leões e domaelo- À noite, haverá o Baile dos Governadores, cuja
r8S de todo o Brasil. inscrição será ele NCr$ ] 0,00, Gala será o traje para

y, . ,

Os gaúchos esmeram-se
-

em preparar carinhosa e�JQ fcstivÓade, cujo brilhantismo, marcará, sem duvi-

'., ,) ,,:recepção aos convencionais, tendo
.. sido, para tal" fixa- da, um dos pontes altos da XV Convenção Nacional, ele

"�;, ,: cld um atraente programo, mediante a mobilizr\9ãEl' ': de'
,

Lions Clubes;".'
'

"
'

todos os recursos disponiveis. Sábado: dia iR, pela, manhã, De-file de Bandas e
"

A Comissão Central, composta dos Srs: ceI. Ody Desfile Lecnístico, na Av. Borges de Medeiros e Rua

Só :dGS Santos, Eng. Jorge Englert, CeI. Arthm: da Silvo dos- Andrcdos, Pôrto Alegre; Capital Gaúcha, se ca-

Lisbôa, Bt:igadeir� J LI. ia 's. de Vasconcellos e Sr. Léo racteriza pelo c,alor de sua população que aprecia e

Lisbêa, Brig. Júlio S. de Vasconcellos e Sr. Léo Tisser, aplaude; em particulor, desfiles desta: natureza. Prevêem,"
resolveu reiniciar a antiga prática de não aceitar nenhum os "organizadores, uma das maiores' concentrações -po-

parricin io comercial, tanto pare as atividades progroma- pulares da hi tória da cidade, ' para assistir o Desfile

das, como para. os impressos e brindes a .serem distribui- Leonístico. . Esperam os organizadores I
que as ,delega-

,

"dos' durante ri Convenção. Esta, se inicia na s�gllnda-feira ções visitantes se apresçntem uniformizadas, ou com

di i 13, com a reunião do Conselho Nacional de Go- t"ajes típicos e' carros alegóricos., 'Pray.erá, prêmios di-

verna:JOI'es, e passeios turísticos, em ônibus, pelo cida- verso,. "

',,: t:' s,f�'

de c, em .lancha, pclo Estuúrio elo Rio Guaíba e seus À proporção que, concluirem p desfile, as de1ega-
afluentes, ções embarcarão _ç:.� ônibus es'peciais; que as c,{jnduzi-

A noite, a Comissão Central e os' Presidentes dos rão a Nôyo Hamburg'ó" onde, ,nas' "4mptas e belas, ins-

16 Lions C ubcs, cle pt)r�() Alegre rec.epcionarão o ta'açõeg- da' F�i'ra, N'aéioil'aI_ de' Calça9�s (FEN,AC) p,ar
CN,G" em jantar-dClnç\ntc que tcr� Iuga:[ QO Cotillon ticipa ão do Churra�co' de

.

Confraternizá�ão.. Na, Fe'riac,
Clube.,

/

I
haverá a:ncla demollstnlção de dança� típicos do R. G.

N 1 terçà'feira" dia 14, os forasteiros terão a opor-f Sul, Baile de Campa'�ha, b�m �Qmo Exposiçãó ,da In�
tuniclaJe de fazer o Passeio da' Serra, em circuito turís- d,ústrÍ1 de Calçados, em p'avilhão' ,à porte. A jnscrição;
tico que inicia em Pôrto Alegre, pJssondo pelas cida- pa!'(l o djlUrra<êo�

,>
sel:a de Ncd; 10,do, inclui'ndo . �o

, _- ��.' ., .�,

eles de TaCjuara, Sã:] Francisco de Paulo, Canela, Gra- transporte de idâ"e volta. A cada convencional, será .dis- ,

'. 'maJo, Nova Petrópolis, Mor'ro Reuter, Nôvo Hambur- tribuido erátis um talher ae .fabricação 'gaúcha. •

'go, S:ío L8'opoldo, Canôas e volt1 a Pôrto Alegre. Em Dúran-te '6 Churnsco de encerr'amentó serão ell-

Caneia: 'erá servido um galeto aos excursionistas: A tregues aos ven�edor"es os prêmios 'co�feridos pela XV

in criçib, na"'a esta cxcursão cl eNCr$ 15,00, i:1Clui- Convenc,.ão' Nacional' de Lions ClubeQ•
�

Haverá, no

,
. 1.' _

,-

,+).:tg-as' as.; refélç;)CS. " Churrasco, prêm�o� ,kcosos, ?ignifi�aüvos da canfrater-

".,51> ,A-'no,ite, 'qs, Convcncionais part1ciparão d1 Noite nização leqníctica.

{Jt' de Longec(1@mp,"f'no JOC1{e.y Cube. do Rio Grande cio A noite, os leões e domadoras serão conyi9ado,s a

ti Sul, onde tàdos os' páreos serão realizados em homena- visitar a Feiro elas Providên�ias, iníciativa de S�nhoras.

�� , gerÍl' aó Iii'o;lS Inter,nacionaL, incluindo�se espetáculo hí- pôrto-a!egrenses, com a col;;j.boroção dos' Cons\H,ados de

� �\i�o a car-f.o
-

dos cavaleiro, d'� Sociedade Hípica Pôrto diversos países e onde se acl�'a� e�po�tos à·, ve:nda '�i·ti-
l,,! Alegren�e, Durante a R('vnião será servido aos conven- gos originários do, mesmo�.
(��

cionais presentes Ulll cockta.il. '0 traje será o de pas-� Domingo, dia 19/(pela manhã, excursão à "Coxias

s�io, ' y,' do Sul, cem a1môço, visita' às indústria e passei9s nela
Na quarta-feira, di1 ] 5, além de passeios fluviais 'e cidade. A inscrição, �m numero Úmitadp, será'

-

de

'de. ôniblls. os coav,enc;ionais terão oportunidadé de vi:.;i- NCr$ 15,00, tudo'" ,incluido.

,t?l unla Ic�a,' seguirÍtes indústrias pôrto-alegrenses, se- Ainda. no demingb, com saída' p�la manhã e. �orta
, gund� <ilia' onçãc" por ocasiãO' da' respeçtiva inscrição: à tarde, excqrsão/à cidade de, ;Estiêla (60 Km�J a' fim

Rennel: -s 'móc, ReI'; laria Alberto I'asqualini, Miche- de participarem dos fest�J'os dé seu 90° allive�sário de
, . o' 1 '

_

letto, Springer-Admirol, E�la[eiro Só Zivi-Hércules ê
Fábrica. Neugebauer.

.;.

,. �ão/ haverá taxa de 'in cnçao para tqi." visitas, O

nú'mel'o ',cíe" inscl'iç5es, entretanto, será limitado para ca

,da emDrêsa, tenc!0_ em vista não tumultuar o seu fun-

, c'iohan�n,to, "

,'�ural1te o dia se in,talatão: a Escola para Gover

naJ0tCS E'e:�cs, sob a direção do Sr. Da�}ilo Garcia de

,Azevedo, ex-Govç:rnador do Distrito L-4, e a Escola

pal'1 S::cretiLÍos-Tesoureiros, sob a �uj)ervisao do Dr.

Amau 'i Vasconcellos, ex-Goveí'nador do Distrito L-14,

Pela- tarde, serão reeepcionadas as domadoras dos

GovernaJores, atu:Jis e eleitos, com um chá no Cotillon
.

I

Clube.

À noife, inst'\lar-se-á, oficialmente, a XV Conven

.ção Nacional de Lions Cube, em sessão solene que te

rá lugar no Auqitório ela Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (UFRGSl, presente o munclo oficial de

'Pôrto Aiegre. ,0' tl'éje serú o ele recepção.
,Q�liilÜl- féií-a, dia' ,]6, o p'rograma se inicia com o

hl:::teameilto solene das ,Bandeiras, no, largo fronteiro à
t l' ,- .

Reitoria da UFRGS, loq.l onde se desenrolarão tôdas

as atividqdes� acministrativas da XV convenção ,Nacio
nal de LiO'hS Clubes, como ��jam: Reunião' do CN.G.,

" "�c;, Sessões P'l,enári},s,. Foruns, reuniões de Comissões Téc

nic'às� � AdrÍ1,inistrativas, Inscrições, etc:

S�gue-se,
.

cem a realização, -durante o dia, das la
\�, .'.

e' 2a Pienúria:" de dois Forun� LeoníEtJCOS, durante os
,

.

quais deverã'o preferir palestra os EXl11os. Srs. Ministros

Mário Andrenzl e Albuquerque Lima, especialmente
convidados pet; -,C,N ,G." atra\/és do'Goverrrador do Dis

trito-'L-3, Sr� Mário Cezar Rodrigues Pel'eira.

Pela -tarde, na Associação ,Leopoldina ltlveliil, rea

lizar-.se-á o grandio:::,o Chá d1S Domadoras, aconteci

mento quç �marcará época em Pôrto Alegre. Cada do-

madora in crita receberá um fino brinde em prata .
e

ouro,' ele fabricação rio-grandense, cujo valor comercial

supera o da taxa de inscrição fixada, Duran:te o Chá das

Dcmadoras haverá desfile de modas, a cargo de esta

belecimento de classe internac.ional. A inscrição par,fl
... êste evento será de NCr$ 12,00. O trajç Será -alto-ês-

Pôr-1o Alegre, hoje éom um milhão de habitantes,
não escap2 à regrq da� cidades brasileiras: não dispõe
ele leitoô-turismo em quantidade

.

suficiente. Para sanar

tal, deficiência, , o,s "organizadores' instalaram no ,Hospi
tal dos Clínica, da UFRÇ;S;, rt�ce�temente inaugurad�
pelo Mal. Costa e Silva, um Hotel' d�,E�ej.gência< que
já está sendo denominado ele Hotel Melwin Iones. As

diários vigqrantes, nos .Hot6is de Pôrto Alegre, variam
de NCr$. 12.00 a NCr$. 35,00,' parà· solteiroS', e de

NCr$ 40,00 para :c1sai5, sujeitos êstes.. preços a uma

elevação eventual, de' 20%, decorrente do nôvo salário
mínimo. No Hotel'Melwin Jones, as 'diárias serão de

NCr$ ,] 5,00 para solteiros e NCr,,$ 30,00, para o casaL

"

INSCRIÇÕES E RESERVAS

á Comissã? Central, re�olveu, autorizada' 'pelo
C: N.G., a nãa enviar aos-Clubes fichas ed inscrição,
quel 'serã� preenchidas,' pessoahnente, pelos corívencio
nais, no :recinto do Convenção.

A,s- reservas de Hotel, dever,ão" entretanto, ser so

licitadas. por télegrama, à Direção Geral da XV Con

ven�ã� Nacional de Lions Clubes para o seguinte enele

I'êço tt!e!?ráfico: FORTIMETAL - Pôtor Alegre '_
R, G.' Sul. No"caso de c!:lrta; a correspondência deverá

_

,er endeteçaçfa para a Av. Ioão' .Pessoa n° 57 _ Pôrto
Alegil'e -_ KG, SU,1 (Foiles: 4-6842 e 4-7688).

CREDENCIAIS

porte ..
�

À. noite, os convencionqis" tomorão parte em \lma
fest1 tradicional da colônia alemã no R. G. Sul: o Kerb

Serão cli:õtribu}das' aos delegados e suplentes,. por
ocasião da respectiva 'inscrição, i10 recinto da Co�ven
ção. Para tal, solicita a Comissão Central que os Clu
bes . apresentem, cada.':, um dos delegados' ou suple�tes;
mediante ofício iridividual. a sistema idealiúdo fun
cionará

-

perfei't�itnefjte, desde que seja atendido êste

apêlo, uma vez que os ofícios coletivos criariam difi
culdades e, óbices insanáveis.

com ,hows típicos, ba'ile, chopp e pratos alemães. A

taxa de inscrição será de NCr$ 5,00, incluindo o trans

porte. Cada participante receberá, g'ratuitamente, uma

caneca. O traje será uniforme ou esporte.
Sexta-feira, elia 17> se inicia com o Café' cios Sócios- CLIMA

Chave, no Restaurante ela UFRGS, seguindo-se, pela O Estado do Rio Grande do Sul tem clima que se

manhã, as terço e quarta Plenárias. aproximo do europeu, com 4 estações bem definidas.

À tarde, serão realizadas, as 5a "e 6� 'plenáriás, sen- A XV Convenção Nadional se reàlizará em pleno outo�

do que, nc'ta última, apreselitar-se-ão 0S catldidatos a no, devendo, por isto, os convetlcionai� gozarem de

ca rgos internacionais, procedendo-sc, a seguir, as eleí- temperati.tra, amena, ,em tôrno de 20 gráus. E' preciso,
ções. Serão, ainda, proc1anndos os vencedores e acla- entretanto, observar que Pôrto Alegre, ,5ituada à beiro

mados os Governadores eleitos nas Coóvenções Distri- de uma colos,al bacia ele água dôce, o Guaíba, está

tais. sujeita a variações que' independem do estação, eleven-
.

Até agora são conhecidos os seguintes concorren- do, pois, o convencionais se precaverem contra a pos-
.' fé{(.Jt: ��&-' de "���:frTtgt'r'laéfôWJ,t��,g�\1fi5'Í1\:tiWMa:;":';:;:sib,i�iô'ri���ã€"':baix'as te�perriturJ.is. .

na mesma epoca.
Por ocasião do Primeiro

de Maio, o presidclüe tche-.
coslovaco concedeu, a fítu

lo postúmo, a ordem de he
roi d�' J{epública � VláUo

c,lêmentis e Josef Frak, am-.

bos' e�ib�utados após o Pro'
eess� elé Slánsl{y.

A Ord�pi da Repúhlicl\ f�i'
atçil�uid�, t�mbém a tit.tdo

PQstumoi a Ludvik Rejka.

RqdoIf ,Mágalius, Andrd Si·
. m�!n .�. Bedfich nénimfer,
to�os el�s executados depdis
'd� ,h�verem �ido cQmlenados .

em processos po!ít.icos qüc

s� ,realizar�'fu na decad!l lte '

50, ,

,Outr(}ssim: a 'Ordem' de

Cleme�t Gntt'wald foi outor

g�dlt 'a' Gustav Husak, escri
tor tchecoslovaco e vice·pre- .

sidente do Conselho, a,E-

'l-' . r i '!�' pi

"

dos 'naquela époc::1, e os

quatro cumpriram 'penas de

prisão.
.� O tribunal baseou seu ve

redícto em novos elernentns
descobertes á,pií� '}'nyé"tig;l}- .
ç�o 'ÍeYl'úla.a

. ç�íJO' .pelo Mi·

nistério: do' Int�ríor, ", ,

,

DeinoIistrot�-$� QO,e', às a·

cii��cões de �,àtivi(hde con-
,-

.

\ ',,,' ;' .

tra \) Estado ·havl:rm SIdo

'fc;>rjadas pelos sepriços ,de

s!!guran0a: e que hit'\riám" si-
.'

.' . (. '

'·do aplicados aos
. :1cl:l�a.dos

métodos
. ilcga�\; (tOl'turfls

físiCaS e pressão moral).
Foi esta a, pi'�illeira vez.

Ilue se reabilHarâm �iudiciaJ
'mente, depois de i:Hi,;o pro-.

cesso, vitimas do:;; "expur
gos" dõ's anos .d� 50. At,; à•.
gora. só houv� reà,bilitacões

Jl,olít.icas d'e�i<ildals rwio paf-
tido:

. . .

-���------' --_....--_.. _�-_.- ..--_.- �- .

LOTES, Er.;' ITAIUASS'O" ,I

1:- LOTES �M ITAGUASSU

Vendem-se �eis juntos ou separad:lmente > prSximos
do ponto fin,al do ônibus, a partir (de 3 - mi� cruzei

ros novQs, ,curn facilidade, 'de pagam.entos.

.2 - PRElJ�O NO CÉNTRO

Vende-se na Rua .João P�nto. Otimo ponto Comer

ciaL'

I

TRArAR COM. DR, WA�TER LINf(ARES
IMOBILJARTA ILHACAP: � Rua: João Pintc\.

39A CRECl' I �d 1628
-

"-

j FONE: 23-41

'\
.

,'.

PAG1NA DOIS

.. Zury
,

Maéhado
try Club com s,ua aPlaudirIa
companhia.

m h i.
•

'

. J �I· r •

,1 C recesievaqma rea lhJ.ta vitimas

do rearme síalínisía de NovohiY
�

fundação.
A recepção aos leões e dómadoras, nos diversos

passeios programadoó, estão a caLgo dos Lions Cíube
de São Franeisco de' Paula, Canela," Nova Petropólis,
Nôvo Hombmgo-Centro., Nôvo-HàmbJljf.go-Inpusirial; ',� ') , , '

<

Cox;", ,d� Sul-C,ntm, càxlpi . dâ. Sul-nr'75, Caxias do

;Õ.:-.' .l '

Sul-Jndustrial e/Estrêla.
' ,

" J.[! _lmolliliár,ia llhotá["
�.l .

•

.

'._......

HOSPEDAGEM t DIARIAS

O general Ludvík Svoboda, duard Goldstu Ecker, presí- Casamento: Amanhã às

presidente d� 'I'checoslova- dente da 'União dos Escrito-·· Ul horas, no altar mór . da

quia, decidiu restituir à fa- res, a'VÍadimir Novõsmeeky,
rnília de Rmlolf Slansky, ex- escrltor 'eslovaco, a José Pa

secretário-geral
I
do Partido 'vel, ministro do Interior, e

Comunista, executado em aliareI Kreihick (a título

1952, as condecorações de postumo).
que fora privado.·. A côrte regíonnl de Bans-

A mesma medida foi torna- : ka Bystriva, lia Eslov:i
da P9r ,proposta 'rlo "presí- :' quía .. -Central, reabilitou PQr

dlurn' da' Comissão Central" �eu .tu�n'o, um !;TUPO fi,,,. se

do PáI'Íido, com relação �'te cOl1mnistas,· que fQl':lnl
Ofo Sling, ex-secretário,g'eral' condenados em' HiiíO por

da Comissão Regional do �'traição e' espionagem",
Partido de.Brno, executado' Ttês deles toram executa-

)

Um numero eX.llrrssivo de

parlamentares n:1) C'l'tá !1'::l'Í\
tando os critéri.:, estl:.heieeI·
dos pel!) Govl-"no no pro-

.
jeto relativo às art:a:;, cim
sideradas como zonas de se

gurança nacional. Tanto 'que
o projeto ora, em !rlmita,ção
no Congresso recC'beu 81 e-.
mendas, apresentltd::is . por
seliadores e deputados. Em

sua maioria, as �nodifica
çõ�s propostas estabelecem
a exclusão de' municípios,
do texto da ·proposição.
O se,nador Bezerra Netto

(l\lDB-MT) e o deputado
Fernando Gama (MDB-PR)
pediram, nas suas emendas

a realização de um plebisci
to para referendar os pre

feitos. indicados pelo gover
nador do ,E'stado 'e aprova
dos pelo :presidente da Re-

. pública.

Quer Aumentar

Já (} deputado Lyrio Ber

toli (ARENA-PR) aumentou

o número de cidades incluí

'das ao estabelecer que de

.vem ser enquadrados os.

municjpios !)nde' se locali

zem indústrias de extração
de petróleo ou refinarias
com terminais maritimos,
indústrias de explosivos,
muniçõ'es e armas de fô

go; municípios onde se en·

c{)ntrem jazida:s de mine

rais
.

atômicos\: em explora:
ção; municípios d� frontei.
ras e onde _houver usinas

htdreletricas, com potencia
superior a 50 mil kwa.
Em outra em�nd'\, o depu

ta�o Lyrio Bert()Jj trata da

nomeaçãO' dos prefeitos, es

tabelecendo ,que os nomes

iJ�dícados "devem possuh,' i
no minimo, dois anos de do·

mic1Jio eleitoral no munici-')·'
pio". .. ,

Ainda com relaçãQ aos

prefeitos nomeados, o depu
tado Edilson MelO' T-avorà

(ARENA-CE)
-

propõe qúe e·

les só possam cop.!orrer a

posto eletivo no Estado a

pós dois anos ila publiração
do ato de sua exoneração
ou do terniino d.o respeet.i
.vo mandato.

Capela do Divino Espírito
xxx

O·sr. e sra. dr. Miguel'(�"el
ma) Velezrnoro, em seu a.
partamento receberam c.

' On,
vídad os para a resta do 1 ,o
aniversário de seu filho
IVlauricio.

xxx

Festejando "Bodas de p
",. • �

ra.
ta hoje, o J I1lZ F:-:deral elll
Santa Catarina c a sra, d
Hercílio Luz Cllhço. Na b�
lís�ima r:�idência COlonial
apos a missa que b�rá C�le,
(brada em acií,., u� gl'aca

f
-

. s,
reune a amítia, par�' COlll�
moral' o acontecllncnto.

.
xxx

Em favor da "�,ERTE"
dia 10 no Querew:h Pabc;
acontecerá janta � <:)1) black,
tie. A boutiqup. ",\1'( Nou,
VCliu" apresentará sob Sua

resp'onsabilidade de�mc de
ínodu!!.

\ ('

xxx

. Centro Executh'o "Miguel
Daux", um novo "mpl'ecndi,
rncl1to de Jorge D:<ux e 'Luu
Daux, que terá a rt'sponsabi,
lidade da conceiiuud'l incor,
poraclora "A Gonzag:I",

xxx

Procedente de Dlienos Af
res chega hoj� a li(),Sa chIa
de, o jóvem médico Luu
Fernando De Vinccnzi.

xxx

Para um ,jantar em sUa 1'1

sidênc�;;t a rua São Jorgc,1'1
eeberam convidados na úl,

"
' ,

tima terça-feira, o St. r a

sra. dr. Carlos ,Eduardi
(Lea) Orle.

xxx

do Nina Chaves depois ur co

mental' em "O Globo" a r

ta noite black-tie no Santa
catál'ínà Country Clube di

, 88 pr.óximo com' a' presen�
fi(� Adâlg"iza Colombu Flôrru

também confirmou sua pr
. sença. A Diretori", ;lo Con

try Clube' cientifi0:ida di

en!?;:1no de datas, procuro
retificar; ._mas para 1105

desagradável surrrêsa, N'

na e' Adalgiza já estavam
com compromissos firml

dos mi c;:tpitaI' paulista dil

18. Acôntecerá a mesma fel
.

ta dili.,'1.s próxi�o somenll
com a' presença do canl�1 '\

exclusiVo da bO<I.te Balaio,

Santo, dar-se-á a cerimônia

do Casamento tia honita Ma

ria Perpétua Silvestre e o

médico Cláudio D(: Yinccn

zi. Na Capela os noívos re

ceberão cumprimentos dos

convídadqs ,

xxx

Comemorando II aniver

sárío do dr. Waldj( da Luz

Macuco, sábado, o casal

xxx

Pensamento do dia:

"Perisa� para acerbr; calw

]Jara resistir; agir para ve�

cer."·

\
� ..

'''-'':--�--.
--�--�- -,--�-�� '-�-1--- --�-.-.:----

ALDO ÂVltA DA LUZ
ADVOGADO

. CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAs E FIJCAJS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

uas 9 às 12 e das 14 às 17 horas.
Rua: CeI. Me]r� e Alvim, 7 _ fone 27681

linst�l�mos peçasVV:J
O··'rl·9. SI'n': -1C!o"'-'. C;'f�' :,ml . garantia"

t. <,t,'j.'i5.'P' Iü

,
.

.

','
. .1..

.

"
I

\
"

[-
'rJU.�!e\;#� ...� -:- 'YV'!t!!" a'," t.n�·;z·�...II#"<. \f""'lks'wagent.;; -';> .,._. '�"��" '<1::.-' '.I.I.\�'\..i,;.' U U .. J a'.iA" �.

...:..

C RAMOS S.A. -_'Comércio e Agência
Rua: Pedro Demoro, 1468 - Estreito

Macuco em sua residência

recebeu convidados, para
um jantar. .

xxx

Ca!TIpanha !tos En�enhei.
ros: Em favô!' dos lIlcno:<,

,

PAULO AUTRAM POESIA, PROSA E CAM,TO (UMA; NOI-
'. TE NO COUNTBY'
A Drre�(ji'la do ganiacalarinà C,tmni�y C!uh convida. seus as·,

sociados para um espetáculo com Paulo ].I.;.uÁran, 'sábado, às
22 horas, em sua sede social.

,,00Lingrr.,ssos"eltr(mtr��mhl�l\'a � Seer'elar-i:rHlt'Clllbe'G

favOrec�dos de nos�:) cl(lade,
as sras. Dr. Mário (Ivonete)
Marcondes e d':. Werner (A
rielzi) Zulauf, estíw em ati·

vidades numa justa camria
n.lIa. beneficente.

xxx

A moreninha Vrl''! iVhria

M.iranda Pereira, :::manh1í.
. no' clube Doze de: Ag-Ôsto,
recebe a faixa "NanlOrad,a.
da Engenharia".

.xxx

" Lín�las peças (]p cristais
,

: �importallos, estã,) Sf''iõn ex

nostas nas vitrine,'; tIa T,oja
Record.

xxx

Numa movimentada festa

rea.lizada, quarta·feira últi

ma no clube Doze d.e Ag-ôsto
-pejo cr!mista Lázaro Barto'
lomeu, foi eleita "Embaixa

triz do Turismo de Florian6
polis" Maria Tereza Quilhou'
de Mello. Com seis concor-
- "

rentes representando' clubes'
� e Faculdades de nossa cida

de, na mesma noite deu-se a

eleição de Miss Flurianópo
lis' ,68, sendo 'yencedora SÔ-
nili Maria Schedemant

, '

.. � 1"

Clube Social Painei,ras. Ju

lieta; ,Albertina :\'J.edeiros
,. . " i

'

Vieira, com faixa dos Chí·

b,es, Lira e Doze de Agôsto
nli a segunda colo.ea!la' no

:;,cedame de beleza. A renda

ela ·citada festa ro� cm, favor
�

.' (
dos Excepcionais sendo pa-
tronese' a senhora dr, Percy
Borh?, .(Virgínia).

.'

.

xxx

,Sebastião Reis cronista

S9ciaJ da sociedade qe Ita·

jaí, deu rápida circulada, em

nossa cidade,

xxx

Paulo Autran, ante-ontem

estreou no Teatro. Alvaro. de

Carvalho. O consagrado a

tor, amanhã às 22 hora", es

tará no Santacatarina Coun-
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" S'E'\q:< 266.000 unidcde s r�side.nci'ai� 'financiadas .nos último.s' 24 meses.

. Ániés 'dó' revolução de Março forà'm .constiuido s 132.000 habitações entre 1936 e 1964, ern .

proqrorno s. isolo deis que con�umla� todos :os'T,e:cursos aplicados pelo Govêrno 7m hobitoçôo- faltava a

correção,monetária. ,

/"

Através dós Cooperotivos Hbbita'ç;iónais, dos Trabalhadores 0- Govêrno vclorizou os Sindicolos.

Ma,is ,'d�: 500 Associoçôes' de Classe já, inscre-veram quo se ·100.000, trabalhadores nas "cooperativas, vivéndo.
urna,' das· mniores. experiências dernocróticcs do Pdís" cohstruindo 'hoje ,o futuro, elevondo o seu próprio
pc drôo .de vida" ofer.ecendo a segur?r.:.;,�,�' .d'd t,�to e' .do

! proprjedad� à sua família. "'

'.
.

q, F.�,ndq _

de Gororitio, do TemP9 -de Serviço - FqTS - vitória indiscutível dos trcbolhodores,
'

já
forneceu _ recursos H�' mois de�;um friJhõq de 'cruzeiros antigos., recolhidos pelos- empregadores e aplicados
pelo Govêrno -Federo], orrovés ,do Minist,é,rio do lnterior, nos diversos programas do BNH.

As 172 Cooperotivos Hc bitccionois :

p,qro;,_ Trabalhadores' já cerneçororn a entregar as 116 . .0'00'

hcbitoções proqromudos. ,

'", i., / •
•

-. Êste tr'ahalho 'conjunto' .: Govêrno "_ tr'�,bdihador Empregador - já produziu benefícios para UIT\

miJhão e trezentos mil pessoas, e fará .multo �ais.' .

' ,

. ,
. .

.
. "

" "

E, 'cloro q�e. os trubolhcdores estõo de, parabéns.
E é por isso que, nós, também, festejamos o' Lo de Maio. "

�. .,

" .

. ,

, 'I

,.. _I.

CONSELHO 00 ,FGTS: M..<\RIO TRINDADE EDUA_RDP NORONHA FERNANDO 1. F. NETO
,

,

'.' 'i

PRESIDENTE OSWALDO IÓRIO JOSf: PORTOCARRERO

..:_. :.',
", /

.,

f

,

,�I"
.

,

,

J \

f
I,'
.'

, �-.

S····,;"'··"·N·"·"·H"'··.······'····;,·?--\·:
. '.

�

.
'A,

GOVERNO
COSTA E StLVA

. ,
,

'

Fundo de Gorc�n�ia
,

(�O Tempo/ de Serviço'" FGTS
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dp f}U3� ;11,,·i!1·tj;:ÕnS esl,'ccí·
HCfl5, emlw�a c!lHfinadas,
luas �nh !1I'J'tnall!"11" c Ilt.ell·
ta gss:i�'H;I1,(:ia de Govêqw..
r; prccis(l que ,"" !'alkll'

{(',mo a êsse réspejt�,,"e' na

cxéêue'ã,o do pr�;'''amlt de

cnergh cléC,rie'a e�, �el'lll, as

iúy�rsõcs feitas �"lQ PLA·

l'/IT-:G (Pl;11lo rI" "'�da's ',lo
C;O,�nw), tantfl '11,1\ a (·íc·
trifibl.cão tura I,. J'3 ól·u':l',i
de

'

NCr$ 658.06lJ,at �""Ji.v" "JOHNAL DO COMEFCJO":' "O, amb;,ente. (Le '\
para a construçãe de 110\' •.:; atlreen,'ão. tão caro a9,' pe!"ca'lores de á,gu \' turva�, nCío

linhfl" 11:ansl,l1i'j's'l1''tS, na iUt· d�ri'l'a de íwnl1ll11l h�f) teai, II" nCllhíl11l a,lritb erltre po-
pm\j-,ilnr';'1 de NCrS , .... ' .', . vo. e, governo. L' algo construiôo aTtifkialmellte, que !l,i0

:�.915'.419,OIi. eAá áv te' pir,ito do nosso povo, neUl, nos t"ad:ç:)'es pacifi-
Isso que aí'ficá rll,ttl, Lu: c:lsdo Dl,a do Trabalho entre nós".

re"v'\'ín às ativhhr:,es 11o,,"

set'ores de execuo::ão :t'\.' há"
11,0 ,de Energia Elét:r::ra, pL
(lo manifcsto a ,"u', g':'aade e

efetiva opeJ�osiÍlad'1.'

i;lelri'Hcação,. ,

,
'

e de'$,env\illvim��.o
GUSTAVO NEYES

,

Colho da recente Men'sa·

gem que ,O Governado: _Ivo
Silveira .apreserueu ;10 Le

gislativo algJlO> dados acêr
cu lia execução do Plano Es
taduál de Eletrificação do
Estàdo -_, c )ne imVflUssiona'
o fato de 8� estarem.' esten
dendo díàriamente nnrÍa me

nq::;:d!-\ q fju'ilômt�t'f!" (1�, Ii
nhas

'

e rêdes, em média.
:-- l,!:" AtiHg:iu a longa exten
sãó' de 1 :69b �ui'lO'l1�t�'lr�,�" 11',)
ano de ,1967, a' 'Instalação 'de
novas linhas de transmíssãó,
rMes de distribuição

f
'e' li.

nhas rurais, ',1!:sse vúltoso
sérviçú coube a d(l�� setores
executivos: à CELESC ,(Cím.
trais de Santa CllüÍrin'a l,
Ú64 quil,ô�et!o�, ,C' à ctÉ
(Cmnissd'o ,:de Elwrgia Elí!.
tr�c�, I;' .' i!:t:! �:41uil,in:rtPt.r.,s, ,-E
obr>', notável. ('11 iii", ,·fp;j.)q,
11:0 dc�env�Úi�nénto, �eoúi).

l,..'J!'I(:I .....;:�,.. ·rn�hn'� �,T� n � ijejj�A'lr,
portante, 'que fi�l'l�s'e' '�i�
(1<1, .r�l'(t ''o"'';lt,,ro ,,a ,ré� Iiza·
f'Íl@ rIa' l}oljtfca de desen,"ol·.
vimento' da ene;ril,da eICtriJ
C;l.· que. �4�1 cJ'eál1itivo: se

t.07P,� '('f)t,;(ÚFofi� �._... t;:",p,.,;r.,�.",' )i.

mll!Jtmcr inetensáo ,�{e cres·

qil�f,,,tr) e�:(:ll'" ;;.".:..... ;p� ,:O>'n +\'}

Cnt<lrina e�t;,í. 'l"0js,. r!.\lllrlo

!,olu,dio :10 Jlri(}l)l�m::t hási·
('{j ri,r; F('lJ ",l·o:�r"r,,,b. me·

...
1

DiRETOR: José Matusalem Cornell! GER ,ENTE: Domingos Fernandes cde �ql1illO

}
I

profun- cni àpé-
das

a recidas, ,

ser que

'sc_ vt'rifica atua!mcnte: m�s :et.c�s qti�' ser,ia' nec�ssátio
ou ampliar (Js' horizl:nite� à'Os resúltaoos até a;qni obtidos 'ni:J

no�sa 'política ecOnÔmkiJ-fllÍa�'Ceita. Sel� desprezar os.

êxitos, c<:ri) (auto' esfôrço con�egqi((o�, de·vcm{)s tcml
nos�os :Jns"ios (I::' cl"!sen�,dl"i,ment'(),a uín,a ação ,mais àlll

pIa na 'cconclll:a I1'Qcioua:l." - ", , .

1l' d,e Maio mente pe! nÚin,lo que os traba1hadores realJzem seus co-'

m,cLs, a de pcilu dus -dcrwtis,tas 'e :dos que é,ldvogam, ao '

cuntm�i(), Ul�1<1 pOlitico de clac}u:recimento"."O, JORNAL": ','Pal'1 inÍeli'ciJáde' (Ids' a�itaJores
ea direita e da e\(]ucrda. o IOde dlaio será U�l1a festa DO

p'ovo, com' c;�trad�' proibida para a;� provGc :ç0es'. (. .. )
A única proptidão' existente é a de mia'l<3es de brasileiros

, �

(p.1o agu�r.dam a con'2CS"�0 do aboüo DBunciaJô pelo mi-
nistro 'Jarba, Pass ,ri11ho".

"DIARIO DE "NOT±CL-\.S": "�!á motivos p'ua cs-

peral' que essas c�'rnem0raçüe8 (dO. i o de MaiQ) decor
ram em pe�'fcita ordem e n;;io reg'i,strem protestos m'aimes
das c:as�es tl'ObJlhacloras".

"DIARIO POPUL'\R": "Nesta Vc5pero c!1l lO ue
Maio., o governo está enfrentando os atq.qucs cio·: tecno

cratas e' ;� lamurio: dug que .ii! c,tJ.o procmanda pretex
tos para novos aumentos de preços, e também corajosa-

I

,

"JORNAL DO rtR,AsiL": "Aos moços o governo
118.0 derece 0F�'6e . Sl,Já lH�g)J �ge,m, de um ranç.a ài-'caico,
'é lll11 .impa'o 'e na SlJllH;ão de qUaAqUCf problema, ,a: Co"

mecar peh do cün11j�Ji.c,(]ç-ão. Os moços nãq podem en

tender t:m governo que .s� rcéu-;;a .ao Uebaté e que, quan
do o a ,:m:t;�, busc 1 eX'1re,Ssu,i'-s'e por meios contundentes:
c, mo oca' setete, o sabre cu 'a pata do cavalo".

"O ESTADO DE S. PAULO": ".o projeto 6 todo
Ue uma l11\Jl1stnlO idade".

-

OMISSÃO ANTE SUlltEGENDA DlVID,E MUB
, ,,',,': '," " .. ,'�>' , ,", :

"

.' ',.". "<\
,

,',

::f "

,
Brasília - A tese que .a di

,reção nacioncl dOI MDB adotou
v

•

no caso do projeto das sub-legen
das, de omissão completa em 'tôo
das' as 'fases do seu processo lc

�Elati�o, 'começa a ser contesta

da na' � bancada como 1:1nJa atitude

inoperante e' 'como um êrro de

perspectiva. ,

,

Depois de ter auscultado di-

versos companheiros, 'entre os

qua1s os 51'S.
'. Mateus Schmidt,

Humberto Lucena e outros, o

1,)epulado .Hermano Aives dirigiu
à Comissão Executiva do Partido
unia carta e� que pede uma revi
são do ,ponto-,de-.vista firmado,
inclusive com a desígaação de

parlamentares ( .rra iptegrarçm' �

Comissão Mista que examinará o

projeto. Estes repre entontes, no

seu éntehder, deveriam ser esco

lhidos/ entre os mais radicais, a

fim' de' que o combate ii proposi
'ção govérâamentql Iôsse desferi-

00 'em têrmos ordoroscs.
<, :

As .-azões éticas '

"

,

� t
...,

..

• �

:/ I

1 'A
não se

Glauco Jos6 C6rtc
,-

A situação nos Estados l}lli- ,

do� é essa: '0S contribuintes têm

,€Qnsciência de que os
'. impostos

se destinqm a 'cu' tear os servicos

púbJ ioes:
",
Aléni. disso, :crêell1 'na

justiça' dos impostos que pagam e

conheceuiÍ, sdb.i'etu�o, os riscos a

que esta�'ão < ujeitos, 'no �,aso de
virem a praticar, a sonegação,

, - �_ Ne· 8r.asil, todavia, é eSS:l:

os contribuintes deSC011.hecem a

verdade,ira finalid'odC dos tribu,.
tos, além do que não confiam na

justiça dos impostos a €lHe estão

sujeitos a pagar. Ma, ignoram,
também, os ri�cos advindos

'

da

prática da sonegação? �ão, mui
to pelo contrário. Conhecún b!OI11

,

e sab!"m, portanto, que as amea

ças( penais são tot'llmel1te inefi
cazes. diante dos deficiências téc-

,
,

nic,!s ,da, rei 'e do seu ,cxtremo _e õ

pírlto 'de tolerância.
EHl fase 'dêsse panotama

n'lda animador. é de se perguntar
o � que têm feito a3 autoridades

responsáv,eis, no sentido de ,solu
danar os problemas atualll1eI�tt'
exjstentes�

É evidente que muita coi' a

já se, fê7:. Como ê óbvio, também,
que 'h(\ n1;Uito aillda por �azer.

No que se refere 'lOS pro·
blemas r,elaciona\ios com a sone

ga�ão: 'nada melhor Que o tes
temunho' do Mini-tro Delfm, Net·
to, para escloi'ecer o pen�all1ento'
do Govêrno Fedeml a ê�te' res�

reito: "O 'llt'J ínJicc de sonega
çCíu dos tributos no País prcocll-

.,

\, \

" i
, " \ ' ,,;�

lima aç�o de?env'oLt.� e" en,éFgica'
:{ no .estabelerimento(" de ,Contátos
populares. 'EJa sustento que o
MDR é hoje um Partido confina.
do entre as quatro pareeds do
Congresso. '1'Q.ãq, justifica que, �11l
vez de pr@cllr'ú, romper êste con,
finam:e!1to, o ,'Partido s,� encolha
ah1tda mais na concha \'d9/�cU 6ni.
co reduto.

' ,

� 1\

'R()mpcl' a inêreia
_' J.

t

D,s m:�I1Jbros da. Çomissão
Ex�c'utiva 'N�cional do MDR e o

li�er' 'da' 'b�cada oo�corda�, �:n
pa�·te, veorn

'

os argumentos' 'do
ap_êlo qúc agora lhes' está, �endo
tsaosmirido, ,mas não com suas
concLusões. O sr. Martins �odri
gues, S,ccretádÇ)-Geral, defeilde
tambóm"":a' utilização d'e- 'tod6sl,ôs
instrumentos de luta e' comutÍiea.
ção CCIn o povo, otql�'és "dQs, �eus,

• ,
":I ,

• �'� � \'

setores nrus .atuontes, 'corno 'a
classe, e;S'tt:ldant'il e os trabalhado.

,!
,

' 1!c,s'.· E, incru.·vo!a-,< c à corrente dos
que lml1én_tam � existência de uma

,àla ,çollse:r,vªdon dentro do Par
tido, Q:izendo q�e ninguém' me.

lhor .dó ',que �'le saberá o 'qmll1t0
c�s�a ,r:cÓl,per ,� inércia. :

, I
...' 'I{,.

pe pa,rticula-rnieate' os auroridades
"re';'ponsáve,is pe'la execução da

'politica �o@nôinic0-fíml'nce,ira, .

1 I A
-e

d
l' R '

"�lue ),km. pro�ura 'o conc�r;tar .n:€'
elidas', 'Para a sô}>ução l'\�fi'I?ltlya
do' pmqkma. Dessa forri1à, coJ1�'

/'titt1'iu-�e";em tônica da administra·
ç'ão fiscal do Minis,tétió da

,

Fà·
zCf1�a no últ,imb, ano, q co'mbatc
sl�te'má�ko 'qà sonegação. Na ver·

dade, êste M inistét,io tem .', plena
con�cj�:m.éra-:cle que tal ,pro�edi·
,mento man:t�m direta e

, Junda·
nlen.t3'l l'daçfl'o cCm algul1s. ','. dos
princlp,à'is objet<ivos perseguidts
pelo Go�&rno: eliminaçi:o �o de·

fioit ',orÇhmentâ'rioj' combate, à ,in'
fl1ção e impulslonamento à obra
de dcsenv\l'vlll-entü ee01Jôm-íc'O
do ,País" OÚvista Munçlo Eco

ri0n'lico, n°1).

,

,

A p'ropó, ite, vàle ressaltar "a
Opéraç:ã:o Justiça Fiscal, desen'

'candeáda >1'1:OS dois últimos theses,

deI 1967 e que r�ndeu:quase 5%,
da arrecGl'G,ação, tdtal durante to

do o ano nes Estados fisCJ 1 izadoS.
e'

In�hs'Í:ant� e muito _clHbdra
a openícão tenha 'cont.ribuido na·
rà, foml�r url;1<l nova c�nsci�HCi,�

" �fisl7al";' ,é preciso" recoilhecer qt1t:
�em, �o ªpi'jmoramerito do ,no:5,9 I

bireito "per.laÍ Tributário difícil·
',111ente 'Se óons�guirão

'

�fçult�10S
,nnu aj.entad6re�. Nesse partlcU-

v ,

lar� há \.;(jue se promover a revis,ão
,d .. !iCis i<'It;Le c0mpi)em q Pif�IJ0,:
;Pet1'?1 'Tribútari.o praSil�II;9' . �?�1,;�
vistos a' assegurar a plena \,etlo'dCl,a\

- das punições previstas.
'

(.cont. na IJI'óximo

.{
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I' I •• � "I,

I

' Fl(lriGl\6p�!f§�r;6]!, ��i�\ :�#,'1�f'
I ,!' I

, ,: .
.

'

-, ,

D.' \

�
"

A' Tesouraria 8e'� ne��(icênçiá 'd@s ,Professores ée,
. ) ,

!, � "� .'
-, I,

c

'
, '�. " "

"

Santa Cataúlla, teQ90' 'cm' v;,sta. q rigof«,)sO ,euruprifnento
do dispositivo estot�ár:jo' �efere.:nte ào P\bga1J;1eil.tó ,do pe
cúlio d1. Assoeiaçãq� • :,solieita :ciqoper.qç�o' de., todos I os

,

sócios 'profe::sores ;�� "s�iiti'(l9' ;ç.e;. Pf','�oa1mel).te oü !por
o'utrc�';J, se cert'i.Ócar<tm;" no.' ,T�s(mro 0.0 E;tádo, da €fe-

I' \
"

. ", � ';:, ., '!-'�:' � •

tivacão dos descQ!JtQS; eII1 setls v�,n:cimeJ.1'tos,. âas xespec-
tiva; an.��ad�� �. ::N.9r�. '�,tÓ ':�,ue, segupdü a praxe',
são' cousJ:gnadl1s' nas ,'frphilhl1-o lll�S -d;ç: :jane;r,Q ou feve-

.

'�> (':,'). � ,
.. \"

"

,
"

, .

5.5:68

2.0
J

, Localizado

"
" '

Ve,l1de.se' '110' E(�. Nórn),àrÜe, situàcio ibent jtJ:nto ao mar,
�(),J:n � quarto) 'cozinha, sala de vi�ha' ,e j:m,tar ,(! 'WC.

,
,

\-
.
,

yetide.se pTédío de �olist�tição rocen'te, com e�celent:es
ll���al\lções: \escritório ciparql;let' .,.,- (j.u�s ,instala.ções sani.

.ta,�as - piso de cimênto _ mais de 50 Iaffipa:�lIs fluores.
(l� �e� - áí'�a "de' 7QO m2. Ideal para oficina mecânica, de.
POSIt'O( ou armazém.' '. " I ,

.\:" I"

\

.', \}�, \
,'" ;� �' .

,
MAIORES"

"

INF()RM!�çõES
, "

; iio-'

, '

�
'.

r ..

LIDEROU REFORMAS

Os �onsei;vadores' mantiveram-se' afastados de Hum-C\,
phrey, hú, oito anos, ,pois' o homem liderou o movima,n-

'

. to a favor dos cíir�itO,s civi.s eluranfe a convenção d'e,1948
.

e apoiou as ·lei, libe';ais de assiste�lcia social cio �Sen�do:
Agora estão p�opensos a àp�iáro �pclb . fato 'd�

.

elc\paie-
\ ,/

I,
, , ,� _

cer m�nos propendo a perturbar a� paz. de que qualql!.er
dos seus dois. rivais democFatiéos o senador

.

Ken�ed,�.'
'

,

' , ' ' J
.

ou o senador,Eugepe J. McCarthy. ,

.

,

..

' -HlImpheteY'não �ltemu. seus· poiltos de vista. Ül;Jemis, .

mas 'as circunstancia3 modificaràm a',:--sua irnage,l11: Seu
lrabalho na admitliStração de Johnson destacõu-o c'oma,
"líder réspomavel, eilquanto antes era visto. ç;om� u� es-,

'. ' �-

"tranh0 franco-atirador.
Suas relações com Johuson, que ,temmaiOl'e; laf/Ri

cjades ,'com o� financistÇ1s e homens .d�_ l!eg<?ciQ ,do Parti
do Dem(jcrá�ico 'proporcionaram, a HumphCy uma acei
fação por pan� da comunidade comercial, como nl.lnc�:
tevé no passad?\'

Dl'; Cârlo� ,O. C Esm�raJ.do

me-

Gastroenterdlogia ,e Proctologia '. '. ", j

,

. Instruint;!ntal especialidado para afecções do' anus, .�
, r,�to e 'intestino gr�sso,"':_ endoscopia ,�n8retal '_;':' ��},�-, ,

trofulguração - tratamepto de hemorroida inter;na,,·seD;l .. ,

,I*urgia, através "apl,ic�cior de Bernacki. """ .';
,

'Curso de, Esp�cializaçãO em -Gastr'centerologia ; no ':

serViço do Prof., Lúcio GaIvão - .aS.'
.

'
"

.. .,. " , ,

O maréchal.deputado "An.
'

Curso � de, Especializaçaq em Proctofqgiél, 119. .s�fvl-'
gclo M�ndes ae, M:1tàis. de. 1 ço 'd9 PrQf., Hor�cio�.CaFrapatoso e .Jtnstitpto::

-

Fernandes"
clarou, . que o sU!'ó'ssor' do , , •

'
.

F,ig'uer ...s, ,st:to,r ,pe,:Cirurgia Pélvica Feminina,...,.... qB.1mar-echal Gosta c 7:lH",3:, .em
1970, deve sêt, "aiJ;lila ,mili.

-

Atende, diaiiamente ,pela manhã no" Hospital'" de-' .'

tar".
, çaridade ,é \�J.« 'a�de .no I:Io�pital 'Cé�so Ramos·.

" ',",. "�o
;

O ex-governador, carioca- RESiDÊNCIA: Preso Coutinno n� 83 -:- "AptQ.Jo "

acha quc o dc�gastê do a.-' , \ '\ \
.',

tua1 Govêi'no não 'atinge o
Tel. 2759. .

'

l'
, b

militar,"mesmo' l'lOrque ele

sc desgasta justa:hiel1t� por
tornar·se cada l'ct' mais cio
vil". '

Acrcscentou que "80 'llor
centó ,dos governos, em to·
do o mundo estão hoje n_as
mãos de militares'" inrlu�i·
ve "os da arca sôciál:istà".

"

, '

'I.
r,

,,'
, '

"

go.[a,::
.

.�'.. i

\ '>,. � (, - -:-
"

..

,(
-

,�
, ..

No inicio ',de 19�O; John F� Kennedy. "comentava mente á Presiedncia, t0l'UOU-Se, se. não menos aborrecido, Terminaram- ontem os 'preparativos para as .corne- virão de diversos pontos do país para participar das-fés-

com amigos', a sua lüta cqm fiub�,rt n. Humphrey pela. pelo menos, relativamente não controvertido
>.
a menos moracões em" Moscou, do' 10 de Maio, que ,é' uma' das tividades,

.
'"

'.',� "

" d-J'c'lcão de111ocrátiCa., à "presidência; "O problema. A de monotono.
'

,," ,pri,n�ip'oi; festas da URSS. O ponto cu,kiAante 'd�s' f��., Infonnantes que assistiram.. aos enseios do., desfile", '"
],1 �J

, • ," ,! , _ ,

•

,I-Iübcrto é
.

que de um� ideí�s' e energias
. d�lilais _" .. �. nOR PARECE I'ERIGOSO \. tividades será amanhã, quando' os' dirigentes do:Crernl(l1 militar que será realizado amanhã afirmosam' que

- serár"",

idéia e ellergias de�qis":� ;d�_sse; Kenn�dy:, "Ele, alarma" ;

.

passarão em revista, durante 8· minutos, as' forças. 'ter- igual ao. denovembro íntimo somen�e; os veículos:, "bH�:",
a nação. Acho que O,P?�O ql!er .U�l ca.nm1da<to,menos COl1- . ,�9r uma. curiosaxcoincidencia, agora ,6 o i1'm�o de restres e as unidades de foguetes e tanques que''d'esfiÍarão' dados com rodas de esteira que transportam cada um

trovertido e menos á�or�é;cid.à',�; 1E �c�elcentou" com U]11 John F. Kennedy que, dá ao povo a impressão de ser Ire- diante do rriausoku' de Lenin,
',i 't�êí> fog�ét;;s. anÚaereos. Os informantes antecipam, q��,

.

sorriso,: '''Como,eu';: ..,. neÜco, impulsivo,' potencialmente: perigoso. .

A zona centr�! de Moscou, e)Jl, t9,�Q'; do;,.��iq�l,��f' se�ã� apresentados foguetes iguais aos .utilizados noVie- ,',

'<;91tO �nos', â,�po'iSj,.,�:(f ::�i.�e?presidente ',�;fd,n�phe(yY,. O" vice-presidente passou a descrever-se a si 'pro- será fechada ao t�áfegd dé veículos freande).· resetva'da' ! nâm' do Norte, assim como projeteis anti-submarinos- C' li

que àn:u�do:u. �1él: se'�,d�ci, ',r��?���:,'q��\'l;C0.nC9�r.�i:f·, no��:� priü
'

c�mO ,9madurecido �'o experiente, mas de "espirito exclusivamente a dézinas de milhares"de "s'�vÚtil:?; (,:'q�:{
,

f�guete�, intercontinentais de 40 'metros ;,de
.... cO�p'ril?,epto::i"

, .

. '�', /, ':' ,< ,,/ ;-r/.,
"

, ',"o ' ,
, ,:. ,

.

jovem" ,e sugerindo que. ele' é o tipo do presidente que .----. .
-

.. '. .' ',;"
. O .cidadão médio, entretanto, está mais Interessádo pd�,:,,�

';"', :,,'::;'''' ,,":�',-:_'-:;---:-- a maioria dos .norrc-americanos deseja. "Nao vou agir
- ,

, div.ersões do que nos problemas 'ideologicos. Ós'"l'ugares.,
" .:_; :;:i' ;,:' j. 'con10 um: :candidat6' agrs;sivo, ganancioso e, demolidor,

i AgJ.;ád�cimelll,ó e 'Mi$sa de 7�&-' D'�à .'

�os: b�res' � restaurantes foram rese�'vados, há varias se.";;

declarou na semana passada". Seus partidarios lfprçsen-. Viú�a Clarinda Flecher Zimermann, filhos; 'gerir'os ene-? �áhas:e,'b�evê-sé que,haveTá faltá de vodca: ;,e'cháihpa�:"
tam-no cornod Jiomem que será capaz;, de unir ó-partido tos, �ro,fundament� consternados peío�al���ÍrieÍlto:,':de\ nh:â soviética. . ",' .:,.' '.:'��:;'
e. a nação,

"

,
,

seu ,queridO espôso, PQi, sô,gro e,"avÔ, do' i�e�qtiecí:v,él ,,;' , ''',' .

"�"
-, O próprio Humphrey, 'ao fizer sua declaração .em

WQ�hingtol1, nb, sabcdo, elogiou. o presidente Johnson e

insistiu 'na necessidade da união. Sem unidade, disse ele

"ccme,çaremos, 'a duvidar, não apenas de nós proprios,
�as de nossas l;J,letas e ideais".

GItÂ:N'BE < cis�
'� t 'r

,.

.. ,.
.'.,' - .

.

f'or I)r�ço �xce�ciol�al ve��e�se ci:isa loêa.Uzada· à rua . s-�o
�orge, <:om as 'seg��nfe� c3;r;\ct.eiistiéas: p�rte' tem�a � ,

gráp.dc living, cópa, �ála" 'co,i:'inha; bannei'Vo, 'dispensa e �.
partamento d'e empl'cgadà';' 1:0 andar - 3 qúa�tos grandes,
bànheiro ,Social a cÔ;es '(I �iiito Úrteço; abrig'o paTa carr'
ro; áreà tótal c'OnstrtÍida: < Z31tme..

'. . ."

.,.... I. , ;0 ECXO não pa-rece "desenipeJlhár papel importán-
;'AP,\RTAl't'IENTO: CENT,ltO ·�-te, \

na preferenc,ia dos,' narcótÍ\,;os, emt:i(ll�ç: (JS hOn1ens

D ,.,
,

., esteJ'am mais suj'eitos aà 'vício do que as ll1u1herés.' A 'ra:�' .

'i' ,.

ormit(iriós coiu -ar,imj.rio �êmb'utido liv.ing :..mplo�::- .\. .

.

, ImperlO
banl1ciro social _ �cozi�,ha cja'rmal'io:s, :nautilus: fogão" fiI., ça e' a ,nacionalidade pouco infiui; cóntudo parece que o

�n), etc. - qÚál:tO"! t; wC �de 'cmj>1"egaua -' excelente'árt:a' suscctibi1ida.de ao naroótico está intimameúte ligado
mterna. V,endc.se. .,' "

.. com ô ambiente �: as tensões 'que dêlc se originam.

APAR1';.\MÊriTO:'CANASVIEHtAS Nos Estados-Unidos a prin'cipal droga usada pelos
'. narcomanos é a h,eroinq, devido a seu dei,to rápido e

CO�:strução ,�oderÍla ..:.... todos apartanlCnws de. frente' .:::. mais. intenso; fellâo também de preferência dos traE

corn,livil1g, 1 quarto espaçoso, "e6J.Jnha e ãrea ,com tahque 'cantes, 'poIS é '-mais fácil, fabricar quando se dispõe do,
- bóx para car1:Ô. Entrega 'em prazo fixo de a>óôrdo CO'Ta ópio ou 'm01fina. A cocaina não desempenha papel de
o contrato .�

\.
" /

.,

('
J

\ .>, ;
relêvo no pn:?blema. A 1l1a�onh'il é unportante sobretu-

APARTAlUEN10S E�t:O(}Q1J�ÍR'OS do como prüneiro ,passo para narcomania.

A tolerânch cujo mecanismo é ainda desconhecido,
pode �.er obiti.do em grau quase ilimitado aos opruceos.

Sãp conhecidos :'casos de . .viciados que tonlU'ill _pté �
gramás de morfina por via intravenosa, em mais de 24

horas, sem <!pl'esentar efeitos �inconveríientes. Os efeitos
,

,

dos cpiáceos, �e, faz �entir sobre ?, sistema nervoso cen-

tral. A principio' ccorrc diminuição dos instintos pri
mários, C01110 a· fome, sêde, mêdo da dor e libido. Mili

grcm a ansiedade, criam' agradúve( sensação de rb'!a- '

X'1mento e de liberdade de preocupaçõ,es, permitindo ao

,viçi�do entrar' ho reino da fantasia, CncOlltrando. � ;i�
ciad� respostas para' todos os ��us problemas.

O' tratamento da rnrcomOIlia, é feito com a parti·
cipação do clí'nico, psiqui;;ttra,' as�i5tência �ocial e es

. peCialista em reabilitação vocClciOlnL

às 3 -,73.[4 - 9314 l1s.
Fernal1d Gravey�

, :� Sara. iVloníiel: ; ,:\' -'c';\

: �t"
," ��

, �': �í' ':'�e� .�; :) , '. .' :>�: ..
'":1\: . DAl\1��

., DE -

, �EJR:vrE'
, .' EastmaJ;lCOlo'r , C,' i

j!

Os narcóticos constituem probleula, que, Vet}l afli- Cénsura até 18 anos

gindo a �o,cieda-de desde antes' da 'era cri'stã, quando o R'" I'
,

, "il\ ' l·�homem descobriu' pela pril11eii-� vez 'os êíeitos do ópió
_ às 5 -:- 7.314,- 93Iuis; ..da popo,ulQ. Dêsd,e então, muitas têm: siC!Q às tento ti- ,Dan Vadis '

\,
"

vas para i'esolvê-lo, quase 'sempre' .rec'ó�·�elldo áS 'leis pa
ra. impedir -o tráfico' e restringi-i- a ven.'dá de na:'r,cótÍc,os.

.;l, '

' ,-/ ' ,., '.

Apesar de alguns resultados positivos, .de, mo'çlo' �lsum
cORseguiram a solução definitivas",do problema.

" (l',
•

.'
,

• TecniScop,e Tecnicolor
. Nos� úHi'tnos anos, têl(:l cª�s:ído preocupação a in- , Censura até 14 �nos,

cidência 40 narcoma,nia entre pessoas' mais jovens.' ,Na R
.

:cid&de' de Nova-Iorque, estill�o�r�sd qud U� têrço' dos oxy \
-' " ". às'4 c y, hs.'Ii��Côma9-os, tinham. mel),,<J_s de': 1

.

anos' &é' 'idad�:
'

,
I Goram, ]}'Iitchell\.' , Ursula Davis

A na'rcomanib é uni prob1�ma m6dic6,' s0.ciai �'le:. - em -

\

gal, .e· ê evident.e que sUil' solúção 11ão 'deve ser procu- BRENO, O )NIMIGO DE
,'" "

" '. ' ROMA

rodo.....exclusivan�e,nte
. �e��r0 d� _ c�da um d?s Ca?lpOS

-

fTotallicope Ea�lmallColor.
IhenclOnado�. A suscetlblhdade \ a narcoma11l'\;. verda- C�r.s!lra até 14. anos
deira parece limitar-se "a\')s 'in.dividuds com Ítitidas ab,er-
,r�çqes 4,a! pe�sbnblidade, neuroses:'

.

Contudo,
.

a 'Ínai�
rÚl dos nârco maJ1(;s não apresenta. entidade· nosológic'as
,. , \. , '.

definidas e sim 'combiilàções' das �l1ê.si:nas. A persoúa-
lidade. do' vié'i'a:do' é icai'acterizado p'or' defeitos ',graves
de deserivolv:imentó e por, tendência 1 pat'ológica' de es-

. � ,\., "
.

'''trutura.
",

"ii"i!lMr.!(",.�Vil'� I
\ '

, ",",' -',"
,

1
i" �'i

,.'

\

ANTONIO JOSE, ZIMERML\NN :..\
, ,,', r' ;

,
"

ocorrido

Federal,

'CIHAMAS,
;Cenlro
São' José,

1.

Spela RcziJ:,1 ,
. .

- em .,-

HERCVI,ES. ,COl'liTRA O
IMPÉRIODOS ELEFANTÉS

, Bairros
.

Glória'
às 5 e 8 hs.

Paul Browmall

Fredric March
"'Diane Cilento

-
"

Deve Ser Militar

-em

HOMBRE
Pal1ªVision Côr de Luxo

Censura até 14' anos

Allthony 'Pcrkins
- em-

UMA SOMBRA NA JANELA

Censura ate 14 anos

Rajá
à::; S hs,

Egídio Eeeie

Nore�de Va!qairla
-::-',em _-

O MATADOR
Censura atéJ8 a"os

NORBERTO'CZiRNAJ .

GIRURGIÃO DENTISTA

í .

�ROTESE FIXA 'E MOVEL
,

pelo sistema de: alta roto-Dr.ntí�tico Operatório
ção (Tratamgento indoior).

Edifício Julieta, conjunto de solas 203. Rua, Jerô
nimo Coelho, '325.

EXCLUSIVAMENTE COM nORA MÀRCÀDA

"
,

" ,� • &., (\
I

. ) .1 :'� ;)!J,! í� ..;.

, ,

,J
.. ;.,

: So.ci·edadç, 'Çarbonifera :Próspeta �'S�'::.A:::":, ::
•

I��"',," '. ".:' �

""
'. � '/.j' -

.,).'
•
t t '.� ,.,� ,-'.';;�

. ASSEMBLEIA .GERAL EXTRAORDIN�RI:A "\:. ; �l

.J

,

- 'E'PITA.L.,DE CONVO_CAÇAO'
.."

_'
-

.-

�
0..' _ P _

! .. '" De' ordem do Sr, Presidente e nos têfrnos da l,ei .. e:�f

do� estatutos, ficam os senhores acioni�tasj desta 'Socie-""

&de' oonvocados 'a� comparecerem à Assétnbléia Gerar"
,

i - •
" " !

I
_.

' _ . _

�_) ��

Elttrqo�d�flária, à, relizar-se no dia 14 de ínàip de 1�Q�,: :
\.' _

" - � - ; .::_
- F.,i ,,' • "

, Jlll

,às � 6,OQ horas,', na ,sede social, a fim d�. " ,delipe.i:i\�,�J.n":
'sô"r� a s�gúin_te '" :,(:1,

'i , li: .,'." ,'<',

ORDEM DO DIA,
� )

,

lJ} ..Alteração, 'dos Estatutos Sociais;
"

c,' Aumento d0 Capital, Social mediante,Reavaliação dq
, , � I

, _' _

-

_

_ �;.. , � �,. � I

AHvo e, Inco�'P9ração de - Reser;va,
'

com'"a 'cons�quente'
,álteração do�ártigo 6'? dps Estatutos Sociais;

, , ... _'"

_ J" ,',H., -:

Incqr'porÇJ�,'1"

.

\

.
'Ct:iciúma, 26 de abr� '�'e 1968 J )' �.: ,." .�,,-, � ..

• y ;,

.,.'

',<Eng•.Mário Balsini} .Diretor Técnlco
3-5-68

',./
.

�<'�' '"

(, .

. li :t. \ ,I
•

�� -' /� "'t, ,.
�

:/",- __" ��Y � .... �':'::-

,:
'

':' Dia; 4; - Baile {la\EngFenagem- - Início às':2;3 � llOf:.
"- I ; � •

-', l'

::�:DR. ·CELSD B. �LOPES"\ " I

-

.. ', \ � , �. �', .

\ :
\

._--====:::;::=:==

Wanda de Souza- SalIes,
EDITAL'"

\

FAz SABER que está em seu cartório para' ser·
.

proté�tado . pUf ,falta de p'agamento motivado pela ine-'·
xistência de fundos um cheque do Banco. Nación'al elo.

Comércio S.A. desta Capital emÜido· por. BERNARDO
DA �ILVA, residénte à Rua Eugênio Portella, 202, em'·,'
Borreiros, nesta Capital, de nO 237571 -- Série P, no·

,

valor de NCr$ 3.SÔO,00, datado de 29 de março de"
1968., a favor do portador, Sr. Lui� Granemari;l de' Sou'
za, re�idenie à Rua Frei RogériQ s/no, na. cidade de lo

Cpritibanos, nêste Estad�. E com� não tivesse flido "en- '"

contrado o devedor nesta· Cidade, no enderêço indica:
'

do, pelo presente edital intimo-o a vir pagar o reter��
do ChtlClll.e ou a apresentar as razões da recusa, dentro

de três dias úteis, a contar da data do publicação.
,
,.

Florianópolis, 29 de abril de 1968

AIlce Rcichel't 'Kuhtzc - Ofica Maior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 3 de maio de 1968

Com um gol espetacular de Zézinho
����5JW:il4•.J-_.-c,

•

__ ínmm
1

'

• ,'" , (.

ir' nse venc u Palmeira'� no 'O .. Se rpell
.

'
,

tem, e deu continuação
Estadual .de Futebol.

() alvinegro estabeleceu

um a zéro sõbre o Palmci-.

o Ftgueirense fêz por me
.

recer a' vit'Ória' na árdúa pe· .

leja que teve por palco 'o es

. tádío do Estreito, anteon-

ras, "que vencera no turno

por 2' x 1, dalld'O·.à 511:1 tor

cida nov,as esperanças de

melhoria de colecaçã« no

seu, g-rup.o. ,

·
Dissemos Hue u .tlme ori

�llÚHJô por' Cados . ;tardih1�
'têz-se merecedor do .itriunfo

� r'.
e não exageramos, porque

.

não são :,.sorriente i1:.; linh:.s
de frenté'q�'e ga�lh..l ru jogos.
A defesa' alvinegra, pode se

que. se dizer que saiu mago .

nificamente na tarde de an

teontem, .sobretud(i peln es

pírito de luta' e ilch cautela

demostra�os. Colocar os pe-
.

rígosos atacante:" .adversá-
rios à. -distâneia do arco

guarnecido por Arruda,
impedindo' que esboçassem
.a 'organização 'dos arremates
linais foi a tática (];i qual' o
quarteto de zagueiros, auxi
Iiado pelos dQis meio-campo,
se desincumhíram a c'OJltCl1·.
to;

minutos, muna tal!
ca em Zéca, de f

a

. -

t
ora

rea, es e. executou aI
ça, mandandn a bOla
contro do. travesão. O

t�d() da pugna PÓde s
'sideraríe como Jior

�

llJal

Os Melhores

ao<\":)

, '

Estadual de putebol, peg�fôgo
��.�����������������__�m�

__���_�.

o amadorismo dia a dia

'âvai inicio, na roda a a vencer no
reduto adversária: �2x1 s'Abre o

limpicu RI Cai o Caxías,. e empatam
eoaox •... ti'Metrupol

Maury' Borges
o quadro venced
u or,

rea tzar uma de suas
res partidas, COfr(.sp
p!cn�mente, exibind�

. padrão que nãó é rlo
, �,S

mas que tamb�m .,'I.il�
ultrapassado. logon
vitória e ístõ e G �

, basta. Arruda firme no
Juca, 'o melhor do qu

.
de zagueiros, Com seus
panheíros aprovando
.l'amente. Zezinho cÊ'
tisíatórios, c, na Hl1h!
frente, todos, lutMior
rérn com '. o 'vet'2rano
em 'maior evidência, .

Entre os visitant�s,
mos melhor o quadro
encerrou 'O jôg\l·. O ar

possue classe e 'aíl'ôjo.
ga marca com'firm�li
tíf'icando' Duia,: sêc
por Picolé que �ind!
muito

.

futebol. Genm
lhor ao lado- de A.dão,
teve' um bom ,prill1cirú
110, mas depois derain
pouco. Os demais'bom
Nilo àrmando i�em

I.

FALTA PISTA PARA Q ATLETISMO - Mui-I
to embora a diretoria da FAC tenha se empenhado ten

tando conseguir um local pata os treinamentos da: equi
pe de atletismo, até agora. nada, . de proveitoso conse

gulu, pois a pista mais indicada, a ela Escola de Apren
dizes de Morinheiros, -passou recentemente por re'for-'

mas, inclusive com plantio de grama, razão porqt1e fi

cará algum tempo impraticável. ,

,�'

DESALENTADOR 9·,,vOCEIBOL A Federa-

ção Catarinense rnuito.cembora tivesse dilatado o prazo

pera as' possíveis inscrições, dos clubes-aos certames re

gicnais de voleibol, "até o momento neríhuma equipe se

inscreveu, deixando os mentores da FAC em ritmo .de-.

saleutador, E não, para.menos!
peiéj'a que dispufll'u' com o

Atlético Operário, de Cri·

ciúrna..: estando, agora, se-
. "

parado apenas Hill 'poi-lto do

vice-líder do Grupo B, que

-Ó, ' é. o "Comerciário. '.

Foi bem sucedido () Avâi marcando, 'para I:J "Lcã"o 'dá
na quarta rodada �o retur- Ilha", Jurandir. '.(cGlltra) e

110, quando enrlT�,i.,,:m f) O·. Eurides, e. para o Ohtnj)ico
Iímpíce, no� rlmlJü;hs do, o ex-avaíano ,ra\'aH:lz:zi.
clu�e grená, .Iogranue tra
zer sua segunda vitória

apresentou mais �s seguín
tes r�suítados:
Em Itajaí.. o Almirante

Barroso 'abàteu- au Gúarahy
de" Lages pelo marcadnr <de
2 x ·0, .com gols conquistados
através de Helinho ..

.; Na cidade, de Lages, o In-
.

ternacíonal conseguiu 'der
rotar ao. Marcílio ·Dias, pelO'
escore de 2/x '1, cabendo a

Zezé .e Laércio marcarem

para o colorado cabendo a

Japona marcar o ponto so

litário do clube portuária.
Em Joinville, o América

que vinha mal, acábou por '.

conseguir a reabilitação em

cima do He'rcílio Luz mar·

Marcador Inalterado no

Prirneiro Tempo
'
..
_,

,

;" CA{fARINENSES VENCER:A)"t -FAULISTAS NO Na primeira Iase, com o

SALONISMOc i.... Santa CatClr1n� J;uafcotr estupendo í vento-sul Soprando a seu

f'avor, o Figueirense perse-

guíu o tento, de abertura
que acabou não vindo nos

quarenta e cinco mii1utos .da
etapa, isto' em razão da boa

atuação da retaguarda ad

versária, com Rafael" incai

xandó com segurança, e até
com el!!gâÍ1ci� muitas bolas.

o Palmeiras' recuperou,se a

partir do vigésshno minutos
e acabou encerràndo o pe
rÍu'dG rCOm jogaclas "do mes

mo porte do adv:el'sário�,

Líder empata
triunfo interestadual ao vencer a portida travada contra

'os pulistas, lá mesmo em São Paulo, por 3 x 1. Os uni- .

� versitários 'co'tarinenses .demonstraram assirf.J. que osten

tflm condições de chegarem ao. título. O time base...._dos
1

barrigas-verdes é o seguinte: Beto; Tarnino e Biazoto;
PauÚnhó e Arno.

no

o Carlos Renaux conse

guiu, a" duras penas, atuan·

do em seu reduteJ, conservar
o marcador em braHco, na

· de colocação, pois agora es

tá a ci.nco pontl);,'; do líder
Grupo A: Juntos lVIctropol '.

,

e Caxias
-" '.

que continua. () Cm:,
.

""

O Caxias,' lltuu!luo 'no cam

po do' Ferroviário, foi batI·
do sém apelaç�o, por' 2 � 0,
'pelo' ,rubronegro, mas ��n-
seguiu. çonservar li' lideran
ça do' Grupo A, pois o Me

tropol tàmbém jogando fora

de seus domínios, não foi a

lém
.

d.e üfiÍ empate com o

módesio' Comercial por 1 x

1. Assim, 'estãó juntos'. . à
.

frente do g.rvpo o campeão
de 67 e' o conjunto da "Man·

'clÍes'ter" .

· los R€maux_ 2 x. 1, o esc.ore,

mas.

PARA TENIS DE MESA o ÁrbitroTERMINOU PRAZO
Terminou ,di'a 30, ,o pràw para as inscrições dos

� . \ "

clubes ao Torneio Aberto d_é, 'Tênis de Mesa, progra� !

mado' pela diretoria da Fedéraçãb -Atlética Catarinense.

em jôgo que deu próssegúi
longa invem,·ibiHdàEÍ.e, a.rrte-· mento 'ao C:ert�me carioca

ontem, no Maracanã, ao sel" de futebol. A 'renda repre·
'del"Ilota(fo sem31;1ciaiia-h11.enie·., sentl:iu' recorde nacÜnüil:

r"

pelo Flamengo, pn!' 2 x 1, NCr$ 416.930,00.

Não gostamos do
.

penho do árbi�ro jo'
se Ama�eu Gonçalves,
conhece a fundo as

mas não as interjJr�iI

, .

cando <1 x 2. Indio, SISsa, Pe

droca, contra, e BMis fize. Nenhum clube se inscreveu_

rain os g'ols rubros. tendo

Giovalli e Gonzaga assinala-' DOZE PROMOVE, JUVENIS ..1 O treinador
do os' tentos dos l]ércilistas�.: L'· C\ 1 M h d d' .J' .

1
• _ � .•

_.. ÚIZ àr os �c a o vem e promover varIaS at etas
O PerdIga,() ,'ol.,)u a caIr"' d.' . "di.. .

dI'
. .' ..

o C." .,. . d' t' .,,' � -eqUlpes" . e. Juvenil· e basquetebo, pqrÇl a eqUIpe tt-
agora em IlClllnla, . mo: e .

".
. .1.. ,

':do Pi:óspera ])ôr 2 x 0, pIa_. _� tul�r ·devido a idade. Entre êles destacamos Jipão, Qui-
car construído na primeira co; ;Setgiq Rebelo, M:or.elli.
etapa. Celmar, fOÍ, o :lrtilhei.. �\

ro �arcando os gols da vi· '

_

CLUBES DE TENlS. CONTINUAM ,INDIFE-
tória prosperana.·

�. "i',,+RENTES - Ós ;;'Ç�ubes�éIe·. têniS'"dé"mesa da capital ca-
;' tarineÍlse

.

cOl1timi�.Jll ,. indiferentes aos, esfôrços da. Fede�
�

raçã'Ü Atlética Catarinense que programou a. realização
de .UI11 Tornelo Aberto. No er.1t-anto, nenhum. .clube de

, )

de' ser lamentável sob todos

Zezinllo 'Decidf'

damente dentró do.

,

�' "

,

· Na etapa complcrnel:tar,' do. Corre pouco, illve
vimos o Palmelras com tas e permite. que os'

I1_1aior presença nas 'jogadas, res reclamem à vont�
sem conseguir; nr� entanto, :xou de deScorJial' o

o seü objetivo ..E foi' o. Fi-., perdido com:·contu;õ

'guerense que, apõq alguns ra'; e bola!i atiradas I

lf I®g��a .1�lÉ�r���i@n�1 de Sanla Catarina
$@m�litle d�q�,d a- um ano.,

_ ....

Demai� Resul;tarlos

A rodada intermediária do

ConJonne, ofício enviado '00 no�so redator, a dire- campeonato catarinense de

taria dó Clube de Regatas Aldo .Luz, dicidiu gue. '�ste .
futebol, -desdobrado no dia

consagradó ao trabalhador,

ataques adversários,' quem
· :

h
.

t
.

.

J

,\�ai1!!}._Rt;!-� i,e�}N ç,.p.�rfk,. a ....

conqmSta dO' ponto que se

�ii o da' vÚória. Numa in·

vestid� pelâ direita, atrav'éz
de' MarCiano, .Dêba e Ádã�,
que o àrco palmeirense �e
viu alTlel1çado seriamente,
indb a bola 'sóllr�r para 'Zê

zinho, que, já dentro dà
área, atirou forte'lno .âl1g·u-·
lo direito,"

.

sem qualqúer'
ch:anche de defesa p�:"a o.

Os Quadro,
mês não Sél:á realiz2ddo a ,.stia anunciad� IV Regata In

ternacional de Salilta Catarina, ficando transferiàa pa- ;

ra maio do próximo ano, quando, a certeza do· êxito.

Aliás o remo ncicínal e mesmo sul-americano não atra

vessa boa fose, com os clubes lutando com dificuldades

Formou o·

com Arruda; BetiJlho,
Gercil10 e, Maurício;

Zezinho; BaJ:ra Velhi

dão}, Marciano (V
Dêba e Ram(ls.
O Palm.eiras( alinhol

facl; . Picolé,. Dliia, K(
RâmaUIO '('Edgar); 'G

Vieira (Adão);

" inscreveu o ,que não deixa

,os ,aspectos ..Avaí "versus" Figu�irense
é o assunto Obrigatório nos

meios.li·g;tdos ao eSp�l'te do'

baÜp_odó da citl,ade, Cl�jOS gos:

'torcedores; sejaúl do time Em Criciúma - Próspera'
tia ilha ou do E:;;ireito, so- x Atlético (s'á:ha({í)) e Co
frem dias 'seguiÍlos, vivendo merciario x Metropol
por' vêzés momentos. de in· Em videira -;- Perdigão x '

'quietação._ (> jôgo, será váli· Carlos 'Renaux r
'.'

do .pelo Estadual' de Futebol Enh Tubarão � HeI'cÍlio
énd'ereçado' '-'-e está marcado para ter lu:

I

Luz x Ferroviá.t;io :

\ g�r domhigo próximo, no Em Blumenau - Olímpi;'
campo do alvinegro que des- . co x Palmeiras.

.. ,. ,ri' .'

Atendendo as justas rQizões apresentaldas por clu-. tai'eita. é o, �aúd:dári.6 dO. Em Joinville - América

· bés nacionais (de vários'-Estados) e d àexterior, êste, ,e:spetáculo, que IHomete le- x. Caxias

. .'
.. _ ....

.

var um colossal púfiUco ao Em Lages __,\ Intprnadonál .

Clube resolveu em. reumao de sua DuetorIa, ontem· rea- "O' J' d
.

S
.:
-1'" N x Gu'aranl'

• '....
. A'

'
r al_1 O'. carpe; 1. I

a o·,

hzada, �. por unanllmdade, TRANSFERIR para o.mes
.

portunidade,. o tim!' anfi- Em Itajaí· Marcílio Dias x

de MAIO DE 1969 IV REGATA INTERNACIONÀL trião tentará desforràr-se', BarOS6
DE SANTA CATAR!NA, promovido por êste Clube 'do escore mínimo quI' no fm Joaçaba '"""" Comercial

,e procedtl, em princípio; para o dia 26 de maio vinldou� ,turno lh� "mimoseou" o con x Cruzeiro

junto orientado "por Sau! 0- No turno venceram ll1e·
internaCional liveÍl.'a. Os ingl'essns conti· ü-opol (2xl), Atlético (2xl),

�ua à venda ao preço de cin- Ferroviiirio (lxO), Barroso
I

co cruzei'ros novos,' dando (2Xl), Gu:waní (3xl), Caxias

direito aos seus pOi>suidores (3xl), e Pa;meiràs (2xl), ten,
" \ 1

.
de participar., dos sorteios de

um televisor e várias htm-

bretas e bicicletas.
A, rodada d�s dássicos o

fetece rlíàis os seguintes jô.

as mais. sérias pois se trata de um esporte dos mais ca-,
ros, com um barco a bito remos cüstando atualmente,

oito milhões de cruzeiros vêllhos. Com a. transferência,
pqderão o clube promotof_ e. os que pretendem c(l)mpa�
[(lcer à regata, ,pfepar-se melhor, técnica ,e fin,anceira
mente, com amplas possibilidades dê Sllcesso, fa,zendQ

.

com que a IV Regata Internacional de Santa' Catarina
·

Ínarque época na história do remo mmidi'á1.

NOTA OFICIAL VAi CIRCULAR COM SUS-·
. " ·1."..,: c ,-o ,. �

),lENSõES -, Aindá l)ó transcurso d(fsta. semana esta-

�á em �jrcJl.ação a Nota Oficial da FAC,,;:apresentandQ
a relação" dos clementqs punidos p!,!ló Tribunal espe
ciaIizado d'l .entidade e qúe éstiveranl. envolvidos no�
aconte0itne'iúos vel'ificadós em Blumenau, por o�?-sião

.
� ", ' '

<das disputas do estadual de basquetebol adulto, vencido

itafaer. . Aos '. 33 N,iJo e IV'<i.n.

Dondei.Vela
E' O seguinte o teor do .0fício, a nós

pelo Clube' de Regatas Aldo Luz: vence'mais uma vez ,

:. )' '.Pór ocasião do �ncerramento'
temporada da Associação. de Vela

,

Catarina, o Club Veleiros. da Ilha promoveu uma

1 ° - Pedro Soares 'e Antol1io DOl�dei� com o

ta com os seguintes participantes (por ordem de

cação).
"Pioneiro'" �' \, ,

2? - Osvaldo Nunes e' Ric;ardo � Nunes;
"Kori-Tiki"

pelo Doze. As penas aplicadas aos indisciplinados
",m m�dia de 2 anps de inatividade forçada .

são

VOLTÁ., Ad ATRAÇÃOMORRO E' Nos

próx-imos : programas estaremos apresentando o ItIne

rário" completa. a ser .obedecido pelos bclistas' que esta

rão disputando uma bicicleta :M_onaik, ha prova, Volta
·ao MQFro, orga.nizáda e patrocin�da pela Rádio ,Gua
mjá, com a 'super"isão da FAC. Quasi 30 atletc!s já
est'ão inscritos para a com,peti�ão marcada para é) pró
ximo dia 12 de maiOr

.:;

roo Assim sendo, a giga,ntesca pompetição
,somente será efetivada no pró;xlmo ano. 3 ° - Edemar Nunes Pires e Otávio L. :Fer�andesl

o barco. "Sayoriara"
4° ._! FaÍJsto Pamplana e Adem,ar Soüza coÍn o �Os clubes nacionois e est�agneiros que estavam in

teressados em participar da IV REGAJA INTERNA

CIONAL DE SANTA ÇATARI�A, e6ccluidos os clu-'

bes: América, de 'Blumenau:' Ri�uelo, desta: Capital,
e' Paisandú, do Uruguay, nos dirigiwm pedido para que

. .

transferjssimos a referida competiçãó para ó segundo
�sel11estre do corrente ano, tendo em vista a realização
no mês

.
próximo do Campeonato sul-americano e de

outros campeonatos, que tOS impedia de aqui virem com

TREINAM GINASTICO E BANDEIRAN:rESdo terminad,) empatados ?� _

demais\jôgos.
,}

Gü)'ástico
.

e Bandeirantes, os representanÚs de Santa,

Cata-rÍl1:a. ao próximo campeonato nacional' de' 'voleibol,'
estã�. em francos, -prepartitivos; v(sando' bem representar
o y{�sso Estado, naquela, cO!11petiç�o.

' ...

" ji;.;'
se-

'ç SILVINHO NO T�MÃO.,DA DUPLA CATARI-

NENSE - Caberá mesmo ao éirrioneiro Silvinho, 'da
equipe do Flamengo, enttar na guarnição catarinense do

Ri'achuelo que repr�sentará o Brsail em águas d� ,Cal-

. lao� na· manh� de domingo. '0 atleta flamengllista será

o tomoneiro da dupla Base e Ivan, no Dois Com, uma

das grandes esperanças brasileiras para o Continental
de Ren,lo.

I'Vendaval"
5 ° - José Chiereg�Ii�e e� Osvaldo Fernandes FilhO,
o barco "Argonauta".

"

Houve t'ambém, 'uma desistência, a ç1e Leonel
va, com o barco "Pinduca".

A classificação nos dnis grupos

Nos dois grupos, a coloqação do Estadual é a

guinte, após a quarta rodada do returno:

Fille,bol enlr>e militares:
)

.... ,

os seus melhores conjuntos.
GRUPO A·

1 ° lugar .,;_ Caxias e Metnopol, 10 p.p.
2° [ugar - Guarani, 12

3° lugar - Barroso e, Ferroviário, 13

4 q lugar -'- Figueirense e Palmeiras, 14·

5° lugar - Pel�dlgão, 15

6 ° IUK<I;r - P.róspera, 17

7°. lugar - Comercial, 18

Acontece, que em Florianópolis, a l!ão ser nos me

ses de maio mi junho, outra época é (desaconselhávél ,
a

realização dô competições remisticas dessa enveigadu-'
ra, tanto em relação ao estado do mar, como economi

camente para olube prom,..otor.
Diante disso, resolvemos então fixar o 'mês' de maib'

do ano vindouro pam a realizaçãp da IV REGATA

lNTERNACIONAL DE SANTA CATARINA, come

morativa do CINQENTENARIO DE FUNDAÇÃO DO

CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ, e bem assim to

dos as festivid3)des esportivas-sociais programadas para
'o periodo 21/5 a 26/5/1968 para o mês dE< maio de

1969, na semana que anteceder a competição.
A nossa deliberação está sendo \ comunicada tam

bém, além dos clubes c entidades interessadas, aos Ex':.. .

mos. 51'S. Governador ,do EstadQ e Prefeito Municipal,' à
Imprensa escrita e falada.

'vem a ·8as'e Aérea
Tiveram início as' comemoraçõ'es dá se�gnal'

Polícia, éom um jogo entre a Base :Aérea ef·a P

'MiljtOof, part�c1a' disputada �o Estadio Aclo]Éô �o'

e vencida pela. FAB pelo escore'de quatr� tentoS a,
O acontecimento rev�ste-se de particular iníporl
por marcar o reSSUsb2Jento do. esporte'milita. ell1 OI

cidade.

.

'

\ ,
' ..

PAULINHO E ANE OS, CAMPEÕES - Paulo
Ferreira Lima e Ane Maria Bec'k,' conquistaram dois

títulos para a eqllipe do Lira Tênis Clube I!0 recente

campeonato c'atarinense de Tênis. realizado nas quadras
do- Clube ela Colina.

GRUPO B

1 ° ltlgar - Oarols Renaux, 8 p.p.
2 ° lugar - Comerciário, 9

3 ° lugar - Internacional; 10

4° lugr - Avaí, 13

5 ° lugar - Hercílio Luz, 14

6 ° luga·r - MarciJio Dias, 16
I. .

7 ° luga·r - América, 17

8 ° lugar - Olímpico e Cruzeiro" 18
9° lugar - Atlético, '19'

,i .

EMPRESAS REUNIDAS LrDA.
SEM NO":IDADE A TAÇA BRASIL - o pri

meiro torneio denominado Taça Brasil de futebol de

salão, marcado' ,pará
.

julho próxinio, pyla C.B.D., está

sendo pretendido pela cidade de Lajes, teqdo a direto

ria da Federação Sa10nista dado ciência à entidade
, '. '. I

brasileira da pretensão dos lajeanos. Contudo, at,é ago- Agência em Florignópolis ;:_ Estação
. ra a. C.B.D. nijo".,se pronup.ciou.! ,'��' :.....•.," __"_o<__ .��nidº, l:!liJ:cilio .LJ;)z .._,��_ I_....�.

,
.. .

,

.\
,

.'

."._. ........

,r'" r l._
_.��t" ,=.�,._��=��U""""'b!!."'-'-....:-"'....,...._;1.�\.!:... .....;:...."""'ióiiii;;,;....:;:,�iiioii....;;;;:....;_iiitiiii_iiiil••
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ontinetllal é objetivo d,a Amé,rica [Latina
" -

da industrtalização é de es

sencial importância na Amé
rica Latina, e, para que a

industrialização compense
satisfatoriamente, é preciso
que tais líder-es' tenham con

dições de planejar em es

cala suficientemente grande
para permitir a, especializa
ção,

Isto, por sua VC�, implica
a necessidade ae mercados
que, transcendam as- Ironteí-

I
,

WASHINGTON - A' meta
final de todos os esfôrços
para a integração econômí
ca, as projetadas reduções
nas restrições comerciais

entre os membros da Asso
ciação 'Làtíne-ámeríeana de
Livre Comércio (ALALC), a,
progresíva fusão da ALALC
com o Mercado Comum Ce�: "

tro-Americano, 'o, estabeleci-
,�ento de mercados sub-re

gionais e uma tarifll' externa
comum, .deverá ser alcança
da, até,1985, com .o estabele
cimento de um .merçado ,qüe
proyàvélmente, abrangerá
mais de 300 milhões de pes
soas.

'
.-- ras nacionais. Ernbt.ra

pequenas emprêsus- possam
dedicar-se, à. prilljução de

bens de, consumo para, pe
, quenos "sét�res, .ns

'

organí-
- 'd •

zaçoes em graru e escala,
Tal mercado' produziria que produzem artígos mais

mercadorias avaliadas' 'em complicados e' carecem de.
cêrca de ?OO,bilhões de' dó_I' grandes somas de capitais,
,dólares, 011 seja, ,tanto exigem amplas zonas para

" quanto ',o
;

dá França e o da desenvolver, 'seus' negõcíos.
Alemanhl1".1untos. As" merea- Seus mercados 'potenciais
dorias e servicos mover-se- dev�m" ser suficientemente
iam livremente' de pais para amplos para exign> muito

país, sem tarifas que iliIpe- :ma�s fábricas do qúe as que
dissem 'o fluxo ou 'Q4otás'" ago:i-à existem, num preces
que díítcultassem' o processo so competitívo que,' fi

de intércâmbio livre éúbêr- nalrnente, caberia j por en

to. centrar os'meios 'de, aumen-
Em pequena escala, "mas tar a produtividade e redu'

de forma estimulante, já es- zir os custos dos :i;rt.ig08 de
tá essa perspectiva conver- que precisa o' consumidor.
tendo-se em realidade em Em sua reunião "de Punta

varras regiões da América deI Este, os Presidentes A·

Latina. O que se conseguiu merícanos expressaram tal

até agora, embora seja .ísso idéia com as seguintes pa-

apenastuma.pequena. mostra lavras:'
,

do que pode fazer-se, e, su- "Essa grande tarefa refor

ficiente para indicar, -, sem çará vínculos históricos, to

dúvida alguma, que a inte- mentará
.
o desenvolvimento

��presa IISiQ. Anjo da ,Guarda0 Ltd�.
;, HORARIO DE FLORIANOPOLIS'J'ARA: '

!-'ORTO ALEGHE _"':'ê SANTO A�TONIO - OSOR10
- SOiV!llRJG ';;, ARARANGUA:

4:(\ü - 12:00 _:_ 1':);3(Í' e 21:00 horcs;

CIUClllMA:
4:0u -: 7:UU,� 1�:üO - 14:00 - 19:30 e 21:00 horas;
TUBAl{AO:
4:00 - 7:00 - 10:00 - 12:00

_ 17:3U - 2l:uu .horas;
LAGUNA:

13:C() - 14:CK�

4:00, - 6:30
.: 19:30 e 21:00

IMBITUBA:

10:00

horas;
12:00 - 13:00 - 17:00

�O:OO 13:00 17:00 'bras;úOO· -_ 7:00

LÁURO MULÜm --- ORLEÃES - BRAÇO DO

NOKfE GRAVATAL - ARMAZFM E SAO !

MARTINHO:

,6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS, e SABADOS.

OBS: Os horários sublinhados não íunçlonam aos do-

Florlanópolls Santa Catarina
gração econômica é o' mo

vimento do futuro.

Segundo líderes econômi
{l'OS e sociais, a �er,essidade

industrial e fo:r:talel'erá as

ernprêsas tndusrríaís latino

americanas, bem eomn tor

nará mais etíeíente, a produ-
rningos.
Estação Rodovlártn - fone 2112

\

,

,

3682

,_;;

,L'

NOS
PAGAMOS

, , I
,

I TA
,

,

RVDC�

eletrodomésticos

o QUE QUI-
SISTEMA DE

CREDITO, AO CONSU
MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE ,EM'ATE 24

MESES DE PRAZO ..

ESTAMOS AS SUAS
,ORDENS.

COMPRE
SER! O

,
,

CIA.CATARINENSE Anila
Garibaldi; 10
fones: 3033 '

2525 e 30bODE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819.044,83

;(,.

ção, dará novas oportunida
des de emprêgos e permiti
ri que a região resempenhe
um papel importante nos

assuntos mundiais".
Evidentemente, há muitos

obstáculos a vencer; antes

que tal movimento possa a

vançar ràpidamenie. Entre

outras coisas, há o proble
ma dos deficientes meios de
transportes e' comunicações
entre os diversos países da

América Latina, e mesmo

dentro' de alguns d�es. As

artérias comerciais tendem

a dirigir-se para os Estados

Unidos e' Europa.
Além das dificuldades físi

cas, há as' de caráter psico
lógico. Os homens de ne

gócios de um determinado

país latino-americano não'

estão, geralmente, familiari
zados com, os acontecimen-

tos econômicos, ou com as
I

=

possibilidades comerciais

dos países vizinhos.

Existem, ademais, gran
des diferenças no desenvol

vimento entre os países ia-:

tlno-ame;icanos ...;... nas pri
meiras fases, em' uns e em

.fases muito ,avançada,' em

outros,

Algumas nações' considera
ram necessário, impor tarí
fas aduaneiras mais altas
do que às que vigoram em

outras, a fim" de' proteger
suas .Indústrías Incipientes.
Naturalmente, isto ocorreu

também 'em otltJ:.as partes

f
as =------,---

do mundo. Está muito longe
de ser um fenômeno exclu

sivamente latino-americano.

'A medida que as diferentes

regiões. da América Latina

forem caminhando para a

unidade econômica, essas

divergências irão desapare
cendo, 'sem dúvida alguma.
Os homens de negócios lati

no-arnerícanos, com a cola.
'

boraç�,? de' seus 'colegas dos

países industrializados, co

rito os "Estados Unidos, po
dem assentar 3S bases de

uma vida melhor na Amérí

caLatina,

lo,
c::::::::.=:-=:==,�,,:,

Mmíiçí:pios: ,11arlamenlares es·lão :'
é'mlra OS critérios de' cassação

",

Arnaldo, S. Thiago
"

-2._
'-,-,

II

Petteriço. ainda, ao número daquêles .homens que

por' yêz�s sonham que. estão voondo.vserítindo-se tão

bem" nêsses vôos oniricos,' como me Pu�({;:seIltlr ÍJ.(j últi
rÚ�, ,dês�es sonhos que tive na noite qe �1" para 22 de

julho' de' 1964, que.-tive 'a pachorro ':de, anotá-lo' no

meu diário dêsse ano, como acabo de.iverificar, 'por
�caso, ao reco�rer a�s'meus' orquívós procurando qual
quer cousa' que l!le interessava no n:omento. Mas o fa

to de saber voar sonhando, não me inibe de versar as

suntos da nossa realidade contingente, 'pois que tam

bém sou homem
_

e "humaninihil a me alien,um...", 'COplO
diz o prolóquio expresso no mais perfeito idioma que

jamais os homens falaram e cada vez' mais votcdo ao

desprêzo 'das gerações que se sucedem!
,

'

Do mesmo modo, os preceitos 'do puro Cristianis

mo iam sendo cada 'vez mais desprezados ---:- o que n�o
nos pode impedir de reivindicá-los para

- firmar as me

lhores base' político-sócio-econômicas sôbre que deve

assentar o govêrno .dos V()Vos livres.
'

Assim, na organização dos .rruinicipios deve-se ter
, '\/\ '"

,

em conta, antes, de tudo, a situação educacional. e eco-

nómica em que se encontram os municípes, pata pro

ver às suas necessidades humanas de progresso, d� bem'

estar e de felicidade. Nada disSQ aiÍlda se f�z no Br�

sil, o;nde até uma,legislação fiscal áeprirllente �xtinguiu
todos os pequenos ,engenhos que Pl;0v:i3m: boa parte da

alimentação das populações rurais.

Que a União e os Estados cuidem·' dos' problemas,

....... -

.

-.

'

de natureza coletIva: promovam a construção das es-

trada�, a' ci-iação de Escolas, de todos os graus',
-

à na

vegação '1narítima e fluvial, 'O des�nvolvimento da -la

voura, dá pecuária, enfím tudo que iriteressa à coletivi- ,

- \ '

dade, �Qgindo- abstração feita das pessoas, como é da

,índole institucional dos governos, que não podem fazer

discriminacões no trato oficial COllll os cidadãos; más
,. '!

'

,

que se deixe ao Município a função precípua de cuidar
dos municípes 'corno um pai cuida de seus filhos; pro
vendo-lhes à educaçãQ, ao' sustento, à saúde, até que

..po�sam dirigir-se por si mesmos. 'Ê quarita gen�e, por

,
êste Ji1'undo .de Deus, não tem ainda capacidade par� pro
verr à própria educação e manutenção, 'quanto mais à dos

lhos que vãó pondo no muddo, a tórto e a direito!! E

porque esta li a situação real de imensa percentagem da

população de uma pátria, há de se deixar que todos ês

ses nossos pobresi, irmãos ignorantes, relaxados, riegli-
,gentes, d muitos, dos quais \Só a parte material da exis

tência interessa, fiquem" entregues às suas próprias fra

quezas, com o desamor de um, comandante de barco que,

sabendo haver no navio mllitos que não, sabem nadar,
a todos lançasse na água, para ver quantos podiam sal

var-se? .... Este procedimento não seria de bárbaros ou

selvagens - e pode ser justificado nos civilizadós?!

Aproveitem os responsáveis peia Democ,rac�a, Cris
tã que se firmou no Brasil e está bem viva na consl

ciência tanto de civís como de militares, para uma to

mada de posição relativamente às normas administrati

vas 'que devem ser impostas aos governos mUlllclpais,
quer pela Constituição, quer por uma legislação adjeti
va que venha preencher as lacunas constitucionais, de

modo que se torne bem positiva a ,noção de pater fami
liae, em que se fundamente tóda a atividade adminis

trativa municipal e nestas condições se exija dos gover
nos municipais uma. assistência aos municípes idêntica,
já se disse, ao que um pai é levado por seus filhos. Num

país cristão, o que se aaaba de assinalar não pode ser

levado à categoria de sonho, mas de dever precípuo de

quem quer que disponha de uma, partícula de espíDito
pÍlblico. Abandone-se esta mesquinha e antipatriótica
política profissional, que tant"' vem conturbando a vida

nacional. Como nos primeiros tempos da República,
tenham ci Congresso Nacional, os Legislativos, estaduais
e municipais caráter de função cívica, funcionando pe
lo temp�ecessário' a pro've� ,suas �unções orçamentá
rias, tendo deputados e senadores apenas uma gratifica
ção pro-labore e ajuda de custo d� viagem. Acabemos

com êste abominável critério de que não se pode ser

vir à Nação de graça, nem mesmo nessas funções de re

presentação eleitoral. Nomeiam-se Prefeitos homens ou

mulheres que tenham amor pelos mUlllclpes e os pos
sam tratar como a filhos - e ,certamente esta grande
Nação cOmeçará a cumprir a sua alta missão de guia
e conduta de povos cristanizaclos.

A FIRMA 'L. 'F. GAMA D'EÇ�
...

SUG-ERE:_

NÃO' PAGAR ALUGUBL DE CASA!!!
RESOLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE' HABI
'T.(\ÇÃO,

OFERECÊ:

\-
,RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!
O MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESIDENCIA PRONTA E PROJETADAS PA

RA ENTREGA Á CURTO:PRAZO!!!
ACEITA FINANCIAMENTO' nó IPESC!!
CORRETOR NO LOCAL",'
,A �UA ANTONIO ELEUTE:RIO VIEIRA (Frente ao

n" '46)

:�(
.

,\��
'c...._;.-

Ministério da. ,Educação e C�lIura
Universidade: Federal d.e, Sanla Calarina

rACU,LDADE '. D'E DIREITO
EDlT�L ",No"13

PROVA, PAR� ESCOLHA DE AUXILIAR DE

ENSINO,
,

Devidament� ,autorizado pela Egrégia Congrega
ção, tomo público que Se acham abertas, na Secretaria

des-ta' Faculdade, pelo prazo de noventa: (90) dias a

contar da primeira publicação dêste no Diário OficiaL
do Estado, as inscrições par� escolha, de auxiliar tle en

sinÇ) das, cadeira� de DIreito Financeiro e Direità Civil
�. (2a série).

As -condiçõe� são as que seguem:

•

a) poderão candidcftar-se os bacháréis, em direito; f \

- ,

b) a banca examinadorá somente aprovará ou reprova-
tá os' candidalOs', não confetindõ 'notas, às 'provas;
�) o' candidato' deverá' aprese�tar cinco (5) exemplares
da Itese ou di�s'ertaçãOt lmpre'ssos, rl'Íimeogi'afadós, ou

datnogràfados;
, ,

d) a tese oU dissertação só sera apreciada se tiver . __ ..:lI

tação unânime da banca examinadpra;
e) as provas serão de defesa de tese e didática, consis
tindo esta de uma aula, cuja duração será de cincoen
ta (50) minutos, sóbre ponto sorteado do_ programa com

quarenta e óito (48) horas de antecedências;
f) a banca será constituída de três (3) professores eh.:i-
tos pela Congregação;

. \

g) não poderá ser / indicado' pelo professor o candidato
\

aprovado, por maioria de vótos da banca,
<

desde que
outro candidato tenha sido aprovado' por u�animidade'

:
-

-

- ,

h) se dentre os aprovados, ou na hipótese da alínea "g"j
não existir can�idato q�e mereça confiança do profes
sor da cadeira, êste não �erá obrigado a formular indi

cação, não gerando qualqus.:-f direico adquirido a apro-
vação dos candidatos nas provas.

(

Florianópolis, 22 de abril de i968

Prof. Waldemiro Cascaes - Diretor em exercício

M�P.CAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

Registros d·;: marcas de comércio e indústria, nOi

mes GOmerCIQ1S, títulos de estabelecimentos, insígnias;
frazes de propaganda, patentes de invenções, marcas de

exportação, etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

J{i"" Ttc. SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 - Fone

3912. End. Telg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - �IO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO

PAULO - CURITIBA - FPOLIS. - P. ALEGRE

o

m·

.e
a
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Florial1ÓlJolis, Sexta-feira, 3 de maio -dc 1968
/
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A voz do trabalhe

N
I ,,'

euro c
" noite: e é

,

euaa
I

pa
.'

hóspede da 'capital até ,amanhã.

./
,

Procedente de Curitiba, é espe-
rado às 19 horas de hoje no aero

porto Hercílío Luz o Padre Pedro

Arrupe, Geral da Companhia de Je

sus, e conhecido corno o "Papa Ne:
gro". Será hospede do 'Colégio Ca

tarinense, onde celebará às 6,15 ho

ras de amanhã missa na capela da- '

quele estabelecimento. As 8 horas

do mesmo dia o Padre Arrupe re

ceberá cumprimentos de autorida

des na Sala de Recepção do Cata

rínense, seguindo viagem para Pôr

to Alegre às, 9 horas.

.

,Em homenagem ao ilustre visi
tante, o Colégio Catarineríse sus

pendeu 'as aulas de amanhã, quan
do o estabelecímento voltará tôdas

as suas atenções ao Papa Negro e

para- cujo programa - recepção e

despedida no' aeroporto como tam

bém a missa na capela -;:- a dire

ção está convidando os seus alunos
e ao povo em geral.

PUBLICAÇÕESPassou acs Estados Unidos, ,on-,
de completou a teologia em, Kansas,
fazendo depois ' ainda um ano de

Espiritualidade em Cleveland.' No

verão de 1937' a 1938 esteve no Mé

.xico e, mais tardo, durante três

meses de sua estada nos Estados
Unidos trabalhou' apostõlícanrente
,entro o� emigrantes, sobretudo de

Pôrto Rico.
Em 1938, viu realizado seu' sonho

de ser missionário no Japão. Che
.gou . a Toquio a 15 ele outubro
dêsse mesmo ano, Aí aprendeu a

"Iíngua japonesá é trabalhou alguns:
mêses nos subúrbios da capital [a- ,

ponesa, �ma obra 'social, mantida..
pela

.

Universidade' de "Sophía","
que os Jesuítas dírígíam em To

quio.

�Em 1940 foi nomeado missioná
rio' e pároco de Yamaguechi e du
rante. a segunda guerra mundial

chegou a estar prêso durante 35

'dias. Em 13 de março de 1942 foi
nomeado Mestre dos Noviços e Rei
tor' do Casa Noviciado de Nagatsu
ka, 'na periferia de Hiroshima. Aí,
numa manhã de agosto de 19·15, foi
testemunho da espantosa ,ca�óstrofe

.

atômica. Valendo-se de seus conhe-

Escreveu oito livros. em japonês:
.três sóbre Francisco �avier (um
volume com a biografia, e dois com

as cartas daquêle apóstolo do Ja�
·

d'ão): UIJ;'la Vida de Cristo e cinco
,

tembs sôbre os' Exercícios Espir'i
tuais. Não ficou completa esta {:.l
Úma obra. Publicou ainda um livro
de

.

Cartas aos Jovens, nas quais
'lhes expõe 'de' forma moderna a

doutrina cristã; uma .exposíção sô-

"bre o Comunismo, uma tradução
das obras 'de São' João da Crua,

•
'

, 'I .• ,:;;':,:;����::': �:::>:1�:\·;:;i�·: ,; :;i:'��.>,Y,;�; :
<',

Na sessão de' encerramento da Semana Sindical;, rcalj�tl:d.CI n,9. dià\ l� . �C' �QJ:o; .

!:�\,Blu�en:lU, o Governador
.: Silveira dirigiu mensagem ao trabalhador;' �ati,c�t�··

.

0, �:, conti�i1ça jl,:,é:.:·dcp<!�i(a na laboriosa classe:'
1 �� ·��2R;�:�"Z:.,!!�'f"7;�:-:.�rr;;_�� '::'

..�:d?"; -::�;�����,�,.:) �,,;,�_,.I, i-� .. : "�l
,�

� 4

.-

'�'-:i-,:� ��,,,j�>
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� �, \·;.M-"_".t.. "
.. ,,·[tf �q.,� ,_:..o-.�r�t';.._�,�-:__,A�;"'�0,-'-- .:....._::_�_,� . ,�_ -,.!._. _ ••...• s-... ·_-,._.!,*r�

Pedrini < elouia�:.:;:"B:,{,dDYêrno
c

eletrilica···�:.lodD�c:O'·· vale
, ,- '- "

".

{

',ErÚ'�espanhol; publicou as suas

çxpcriênçi;:ts soo o título "Este. Ja
pÓn" incréíble", lançado na Espa
nha-e no México. Publicou aiilda
.Ium relato vivívo da explosão,

,

ela

bomba atômica de Híhoshíma,
com o título "Yo vivi la Bomba Ató

mica", que acaba de ser reeditado.
....

-oue!QUEM É O "PAPA NEGRO" FUNÇõES ATUAIS

\

Além de Superior Geral da 'Com

panhia de Jesus, P. Arrupe é mem

lira, da Sagrada'Cóngregação dos

Religiosos e da Sag.�ada Congro
gação da Pé, órgãos do govêrno
central da' 19'reja. É. ainda Presi

dente da União dos Superiores Ge

rais das Congregações Religiosas
Masculin.as. ,

O P. Pedro Arrupe nasceu em

Bilbau ,(Espanha), a 14 de DOvem

bro de 1907. Seu pai era arquite
to!'c foi coíuridador de "La Gaceta

'I '. '.
�

" .

c
'", I,'
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'

� .
: .

\

-Ó, soras em con&trnçãó;': .. ·.àC'rescentoti,
"

.: lit,iéa;',ainda que para alcançar
o depu�ado . Nbl�on ):)�drín� qlic':' a ) 1'. '\:r�sul.f�dos mais inesperados,
Celesc totiÚizarÍi'sõi:fienté rio: Bitixo' '. "rriistér,' portanto, que aqueles �u

Vale d�r'Riá 'do' P�iXe �êréa' de"'536 "' .. '
_.

!'tenhaÍ!1 perante a sociedade
••

"
'."

•

-�". .; -':'.' J' ,.) \ J.�,�' '.'. .•.•". ,. », •
, .

-

,.

quilômetros c, çlet[ifieadós,';':a -�p�r.tir �;, .'. ", pa,'rcE)l� de responsabilidade, d

de 'l!i66, 6 ,qi!.� releva ,� atQaçã;o" ./do, \.? .•� ':;3., ;#trlhoi atenção às atividade

Go·;êrilü .• I'vo:: �.ny'c�r�, .n��t� \,. im,po:( /'; :>,�.� ��' rçi�iridic�ções dos trabalhado

tante::�(ltor:' €fu.' ihfràe�t'ruttú{:(::i'éa;t:a- ".,\. ,\ ';bt:àsileiros'1.
,

.. .J".,- -;" � ".': : ." ,
. -; I '

rinense ..
,

'

'... : :., 0-"

:, O deputado Nelson Pedrini elo
giou na Assembléia Legislativa .o
plano de eletrificação que as Cen-

.
, , I

trais Elétricas ' de Santa Catarina

f,êm realizando .no Baixo Vale do

Rio do Peixe, "nó seu indiscrimina
�lo . espírito patriótico ele. dístrí

�b�ir 'energia. elétrica a' tôdas às re
giões ele' nossO E::stado". O, parla
Ú1entar enalteceu também a inicia-

,tivll do povern�dQr ;.1v:o Silv.eira. de ...

procurar' resolver o ,prol;Jlema ener-.
,gétieo em Santa /Catarina -atni.vés.,

.

dá energia termoelétrica, tendo' co-
,

.

mo fo�te .distribuidora ,a Socieda-
"

. de, Termoelétrica de Cap'ivari.
.

Disso o deputado Nelson Pedri-

ni que após a construção do gran-
de tronco da linha de transmissão

da cidade' de Tubarão a Herval do

Oestej e a. pl1-rtir desta cidade, a

energia, geraçia tenno-elêtricamente

'fEli' redistribuída a vanos mumCi

'pios ri�Qs do Vale do Rio do l?élXc8,'
lj�oporciQnando .uma 'considerável
expimsãol da inelústfia o da' agricul
tl1l'à 'regioúais. Citou. como exem-' ",

pios de' iniciativas da Celesc mi suá- ,

região a construção das subesta�
ções abaixadoras de Videira o Her-'

vaI do. Oeste". c as linhas' ele trans

n1issão"Herval do Oes'te-Lajes, Her-
vál

.

do Oeste-Videira, Herval
.

do

Oeste-Capinlcal, Herval do Oeste

Catandúvas, Santa' Cruz-Campos
Novos, Rio das Antas,Arroio Trinta-'
Freiburgo, perfazendo 385 quilôme
tros de eletrificação. Somados aos

.

151 l1J.uilômetros ,de linhas transmis-

d�I?,Norte", um dos primeiros diá- cimentos de médico, organizou 'no
rios 6atólicos. espanhols. De 1916 a 'próprio Noviciado um hospital de

19,22, estudou com os padres Espo- emergência e, com a ajuda, de seus

lápíos e foi membro da.Congrega- Noviços, dedicou-se' à assistência

ç*p elos "Kostkas". Em 1922,' pas- dos feridos e sinistrados vítimas
sou a Madrid para cursar estudos da bomba atômica.

uiÓ.l;{r�r§itáiíos de m!:)dicina, dedi- Em .22 de março de 1954, foi
I

no-

cando,sd ,ào m'esmo étep:fQQ ao. apos" I J:U.eà'élGuViee-Provincial do Japão e;,
t�ig&o ittoafgtbÚi��iJ�;:�tlí-\W�itail,' j)'" :i""à�üth\tk�,t(l\.hubro'tlê\ 1�@8,-Provinciãí

I .... ·t��" �"j. M"'(V" t, • ..,. �'\".f.>� ," I ,

')Ingré�rsoli ria COlnpanhia d� .r�- do Japão.
sus de Loyola,' a' 15 de jitl1eiro de Dotado de' grandes qualidades de
1927, A república espanhola expul- organizador, deu à Missão do Ja-

sou os Jesuitas da Espanha e o p, pão um notável incremento, cha-

Arrupe teve que abandonar a. sua mando a essa p-rovíncirt quase 300

pátria a 13 de fevereiro de ÜJ32, Jesuítas' de n1ais de .30 nações. A
para continuar os seus estudcís de 22 de maio de 19G5, a XXXI Con-
filosofia em Marneffe (Bélgica) e gregação Geral da Companhia de
os de teologia na Faculdade de Teo- , Jesus elegeu-o por maioria a)Jsolü'

logia dos Jesuitas a:1em[j.es, em ta de votos S'lfperior Ge-raI da Or-

Valkenburg (Holanda).. Aí se or- dem, sendo o 28° sucessor de Santo
denou sacerdote eIÍl 1.936., I Inácio.

'.

,:., ,

Reside permanQntementc cm, Ro
ma. D!:l lá apenas. sa,ju, em viagens
� "', $"

.,�
- � "" .. � .... ",,,: �� ,

ligàdas ao seu caJ,'go· de'Superior
,Geral dos J�s'uftas, visitando a Itá

.

lia, o Próximo Oriente e a África
·

em 1965;' a França '<O os Estados
·

Unidos, em 1966; a índia, o Alaska,
o Canadá, 'a Bélgicr- ' e a Irlanda,
em 1967. O Brasil é a sua se'gunda
visita em 1963, precedida por uma

feita à Áustria. Devido à nossa ex

tensão territorial, a visita' ao Bra-,

sil será a niais longa de tôdas,
,detendo-se 0 P. Arrupe 30 dias em

nosso País." .� \
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Uoiver idades'�:"ma:Rd;alll s U�
té:cnicos ., para curso/n'a' DF· C

,
"

m resarial
pa.ra depois acrescentár que é ne

.cessário 'um amplo diagnóstico in-.
dustrial de tóda n área, a fim de

possibilitar a manutenção d8 uma

assistência técnica permanente aos

empresár,ios.
Em Tubarão" o sr. Francisco

Grillo apresentou aos. empresários
que comparoram à sua palestra
l.\m quadro demonstrativo da_ sis
temática de todos os fundos do

. gual o Banco Regional dó Desen
volvim�nto do Extremo-Sul -é agen

te, explicàndo os, mecanismos do

FINAME, F1PEME e FUNDECE.
Ressaltou o Diretor do BRDE,. no

setor agrícola, :ii importância dos
,financiamentos à 'pequena e ii mé
dia crnprêsa rural, visando ao au

mento da produtividade e da renta

bilidade das atividades agrícolas

Atendendo a convite du Associa

ção Comercial e �ndustrial de' Tu
barão, o sr. Francisco Grillo pro
feriu palestra na' noite ele ontem

naquela cidade, sô'brc problemas de'
interêsse econômico para I

Santa
Càtarina.
No setor industrial, o Diretor

do BRDE. salientou "a necessidade

,
de uma política de promoção jun
to aos empresários de tôd� a área,
ativando a demanda por financia

mentos, permitindo um número

maior·
.

de projetos industriais e,

portanto, uma melhor a\'aliação
lias 111esmos".

Disse o sr. Francisco GrilIo que
é preciso implantar nas classes

8wprcsariais a consciência ,de uma

j,>ullLwa de desenvolvimento agres
f_.� � :."1., '-� �r�· .. �J (tt) pr� ú�'T2-.sLin1ento,

em Santa Catarina, notadamente
110 Sul do Estado. Para tanto, dis

se 'seI: altamente ben6fico para b;

'te setor o crédit0 rural orienta(la.
bem Gomo a'manutenção de con

vênios entre o B�DE c as coopera

tiva� 'agrícolas do Sul..
Disse que a mobilização dos re

cursos financeiros destinados ao

desenvolvimento' agrícola obedece à

sistemática, dos Fundos, atmvés do

.FNRR (Fundo Nadom!,} de Refi

nanciamento Rural) c o FNRF

(Fl.mdo Nacional de Refinancia

mento para Fertilizantes).
Em sua palestra, afirmou ainda o

sr. Francisco GrilIo ,qüe uma di

mensão mais ampla' do setor:' agro
industrial pode ser conseguida
através do Crédito Il:tdustrial e Ru
ral integrados.

. , W
Bras'il, a Reitorià-. da ,Univer�idadci

.

o ,Conselho de neltol'es ..
osca

.

Federal de Santa, ·Cata:rina '

acaba-,' Santa Catarina parti insuflílr �I
de receber, do 'Prófe�s�r 'Oscar", do' ái11mo,. nos adminístracl�l:es , fi'
Oliveira, sub-réitor ;.adininist�ativ:o '

.
'uroÍv€l'sidades. A UniverSIdade �

di: u�ivcrsidàd� F'€dé�a{d�' Río.··dc.,· .\ ,-dcral de Santa' Catarin� t�!11 s�\
.Janeiro c. ex:.PresícÚinte', ·cí';:. Compa-

'

'do corllUnicar.. o entusias1UO )11
I

. .. . , p' "entt,
nhia Vale elo Rio, Dpce,'.càfgÓ,. qüe " a 'técnica simples, m:1S ellC1

bcrl
exerceu. duránte. viritq a1)os,: o . 'sé-;

"

'- tantos quanto aqui vêm _cal }'
.. ". ..

. 'strOí'gÍ,ünte pronunciam:�nto;, 'em, car·tii. ,,'
.

, nova, mentalidade ele aclmll11

enviaclÍ:L ao' Reitor Fed�ira. Ün1á:, ,':'", \ :"l1niv�rsitária. " e19,1
"Já preparado' par� . enc�I)traf' Fit:I�I�i I

contaminado por. c �
uma ·org·anização n10deHu cmbQrá. ,não 'Ç)squecerei o que apreq(;1hd'd1i, . , " .'

'11 •

nova confesso' que ó que' vi' 'uÍtra>' ; medida de minhas possili!1 ,li, ,

• ,. p,,11
passa a expectativa:.

"

.

".' ;' :contribuirei 'para que outro,>
O que vJ e senti 'na Univers.ida- . cipem da mesma. cxpel'i6n�ia., a

I

de Federal oe Santa CatafiÚà en-
'

. Expetiência cultural, tecnlO oJili"

,
. . \., tranSche-me de O'rgulho.,' c, 'restab'cl�ce a ·aCIma de tudó humana,

.

ss�
confiança, -:- às vêzes aoal:ida - no' da pelos colaboradores ql}e. a

V�
futuro da.·pátria�.

. .

, . constróem o Brasil novO, um

Não foi sem' mgtivos sérios quo si! digno de nossos fi1l10S,"

Está marcada p:;Ll'a ama111ü a

chegada ele mais vinte técnicos de

vái'ias Universidades federais, esta

duais e católicas, que nesta Capi
tál participarã"o do Curso ele Trei

namento c Aperfeiçoamento cIo
Pessoal Aclministra'tivo 'das Univer
sieládes BI:asilclras, que vem send!)
ministrado por técnicos e direto
res da Reitoria da Universidade Fe

deral' de Santa CatarinA;.

Trata;se da sétima tUTma· a parti
cipar do . referido Curso que, nas

seis primeüas contou com a par
ticipação 'efetiva de 112 tédücos,
incluídos vários reitores.
A respeito da importância, o dos

bons resultados que o curso, vem

proporCionando ao pessoal especia
lizado de tôdas as universi4ades do
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